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Greve históricaMalária mata 30 por dia

‘Operação Namoro’ 
de João Lourenço

O sindicato garante que 95 
por cento dos médicos ade-
riram à greve. O Minis-
tério ameaçou com faltas 
e tribunais e os doutores 
prometeram voltar a para-
lisar. O MPLA pediu à 
tutela que dialogue com os 
grevista. Págs. 2 e 3

Angola continua a registar os piores índi-
ces no mundo. Só nos últimos 1o meses, 
foram detectados mais de quatro milhões 
de casos e morreram mais de nove mil pes-
soas, numa altura em que o programa de 
combate à doença vai sofrer um corte no 
orçamento. Pág. 3

O Presidente da República inicia hoje uma visita 
de três dias a Portugal. Vai ‘seduzir’ empre-
sários para investir em Angola e quer assinar 

acordos para a Educação e Saúde. 
Uma ‘operação de charme’ que o 
leva a discursar no parlamento 
luso. Antes, ainda em Luanda, 
Lourenço foi ouvir as dezenas de 

queixas dos alunos da Uni-
versidade Agostinho 

Neto. Prometeu inves-
tir em infra-estruturas 
e reconheceu as di�-
culdades do ensino. 
Págs. 10 e 11

José Eduardo dos Santos declarou, de forma 
categórica, ter deixado mais de 15 mil milhões de 
dólares em Setembro de 2017, por altura da sua 
saída do Governo. “Não deixei os cofres do Estado 
vazios”, afirmou o ex-Presidente da República, contrariando 
as declarações anteriores de João Lourenço. O ex-Presidente 
apontou que os recursos, como reservas internacionais 
líquidas, se encontravam sob gestão do Banco Nacional de 
Angola. Págs. 36

Apesar de não receberem, as 
operadoras prometem voltar a 
limpar as ruas de Luanda. Desde 
Janeiro que o governo provincial 
não paga. A dívida, sabe o NG, 
já atingiu os 60 mil milhões de 
kwanzas. Pág. 6

Ex-Presidente da República reage a João Lourenço

acordos para a Educação e Saúde. 
Uma ‘operação de charme’ que o 
leva a discursar no parlamento 
luso. Antes, ainda em Luanda, 
Lourenço foi ouvir as dezenas de 

queixas dos alunos da Uni
versidade Agostinho 

Neto. Prometeu inves

culdades do ensino. 
Págs. 10 e 11

Lixo volta  
a ser limpo “Não 

deixei os 
cofres
vazios”

José Eduardo 
dos Santos, 
ex-Presidente 
da República
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Sociedade

Greve dos médicos 
afecta hospitais

95 por cento paralisou, afirma o sindicado

Durante os três dias 
que decorreu a greve, 
vários pacientes 
tiveram de regressar 
a casa. O Ministério 
da Saúde considera a 
greve “ilegal” e ameaça 
com tribunais, mas 
o sindicato classifica 
a justificação como 
um acto de desespero. 
Caso as reivindicações 
não sejam aceites, os 
médicos prometem nova 
paralisação.

ospitais lotados, 
alguns pacientes a 
regressarem a casa 
após longa espera e 
recusa dos médi-
cos em atendê-

-los. Assim estiveram os hospitais 
públicos esta semana. Tudo por 
causa da greve, marcada em pro-
testo contra as más condições de 
trabalho e maus salários. O sindi-
cato garante que aderiram 95 por 
cento dos pro�ssionais. 

Nos hospitais, encontra-
vam-se disponíveis apenas os 
cuidados de quimioterapia e 
radioterapia, diálise, urgência 
interna, cuidados paliativos 
em internamento, imunotera-
pia com ligação aos doadores 
de sangue, além de serviços 
imprescindíveis à dispensa de 

medicamentos de uso exclusi-
vamente hospitalar. Por sua vez, 
as consultas externas, cirur-
gias e seguimento de interna-
dos ficaram paralisados.

Quem tinha consulta mar-
cada não teve outra solução. 
Como Gabriel Joaquim, que 
esperou dois meses para conse-
guir marcar uma operação a um 
cancro da próstata, no Hospi-
tal Américo Boavida. Teve azar. 
A operação �cou marcada para 
o primeiro dia de greve. Ape-
sar do estado inicial, o caso de 
Gabriel exige cuidados urgen-
tes sob pena de vir a agravar-

-se. Funcionário público, de 
42 anos, teme que daqui a dois 
meses, altura que �cou remar-
cada a cirurgia, o seu estado 
possa ser mais grave, temendo 
mesmo não estar vivo. 

No hospital geral de Luanda, 
Manuel Aristides, após várias ten-
tativas, conseguiu �nalmente ser 
atendido. Esteve, na segunda e 
terça, com a esposa que teve um 
parto por cesariana há um mês e 
tinha de fazer a consulta de con-
trolo, mas sem sucesso. 

Com uma procura de cerca 
de dois mil pacientes diários, o 
director clínico do hospital, Car-

los Manuel, revelou que os ser-
viços de cirurgias, consultas e 
seguimentos dos doentes �ca-
ram “comprometidos”. “Garan-
timos que a greve não afectasse as 
urgências”, explicou, justi�cando 
que teve de redobrar os esforços 
de quem estava a trabalhar.

AMEAÇAS
Num comunicado, o Ministério da 
Saúde (Minsa) anunciou “intentar 
uma acção para o decretamento 
da ilicitude da greve” junto dos 
tribunais, por considerar ter sido 
convocada por uma entidade “sem 
competências”, justi�cando que o 

sindicato se encontra em fase de 
constituição. Em resposta, o pre-
sidente do Sindicato Nacional 
dos Médicos (SINMEA), Adriano 
Manuel, considera uma “atitude 
de desespero” por parte do Minis-
tério. “Só a ministra sabe onde é 
que tirou isso. Não foi bem acon-
selhada. Achou que as pessoas 
iriam desistir”, Por sua vez, Jere-
mias Agostinho, membro do con-
selho de disciplina do SINMEA, 
garante que a organização “é legal” 
e que a sua formação cumpriu com 
todas as orientações do Ministé-
rio da Justiça. “Como o ministério 
não responde em tempo útil, que 

H
l  Teresa Fukiady  
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Os médicos alegam ser “penalizados” com 
políticas que “desvalorizam e descaracterizam” 

a profissão. E que procuram a “dignificação.

Nas redes sociais, o médico e candidato a bastonário da Ordem 
dos Médicos de Angola, Miguel Bettencourt, considera a greve um 
“facto inédito que deve ser devidamente analisado”. “A partir de 
amanhã, a classe médica nunca mais será olhada como antes. Os 
médicos �nalmente disseram basta de assistir à agonia lenta dos 
pacientes, impotentes por não terem recurso. Disseram “chega de 
sofrer calado ante a desvalorização da classe”. Disseram “não mais 
queremos pactuar com a degradação contínua do sistema de saúde, 
cujos indicadores �guram sempre na cauda mundial”. Os médi-
cos, como é apanágio da pro�ssão, responsavelmente esperaram 
durante 43 anos por dias melhores”, lê-se na publicação no Facebook. 

Num comunicado, o Bureau Político do MPLA manifes-
tou-se preocupado face à greve, apelando ao respeito pela lei e 
encorajando o Governo a aprofundar o diálogo, em busca de 
consensos para que os caminhos da satisfação das reivindica-
ções não signi�quem sacrifícios para as populações. 

Médicos dizem “Basta!”
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é de um mês, é considerado acei-
tação tácita do sindicato”, explica.

Para Jeremias Agostinho, a 
ameaça é uma “jogada muito baixa, 
a ministra sentiu-se encurralada 
e queria paralisar a greve”. “Inde-
pendentemente de ser legal ou não, 
há a componente das reivindica-
ções serem totalmente a favor dos 
objectivos do ministério.”

O Minsa, tutelado desde 
Setembro do ano passado por 
Sílvia Lutucuta, promete respon-
sabilizar disciplinarmente os pro-
�ssionais que aderiram à greve. 
Sem se sentir intimidado, Adriano 
Manuel garante que nenhum 
médico vai ter falta.

No caderno reivindicativo, 
com 15 pontos, apresentado em 
Agosto, os médicos alegam ser 
“penalizados” com políticas que 
“desvalorizam e descaracteri-
zam” a pro�ssão. E que procuram 
a “digni�cação” e a redinamização 
das carreiras. E reivindica, entre 
outras exigências, o ingresso ime-
diato dos desempregados para o 
preenchimento de vagas nas ins-
tituições do Serviço Nacional 
de Saúde (SNS); substituição do 
regime remuneratório; efectiva-
ção imediata do pagamento dos 
subsídios; criação de condições de 
habitabilidade com energia eléc-
trica, alimentação, água, trans-
porte e garantir e supervisionar de 
forma imediata transporte colec-
tivo para os médicos que prestam 
serviços no SNS nos municípios 
e fora das capitais: melhorar o 
atendimento nas unidades sani-
tárias de nível primário com 
recursos humanos e materiais. 
Além disso, exigem mais con-
dições nas unidades terciárias, 
com equipamentos “condignos” 
e bancos de urgência dos hospi-
tais secundários e terciários com 
medicamentos e material neces-
sário para atender doentes graves.

O SINMEA mostra-se dis-
ponível ao diálogo, tendo lamen-
tado nunca ter sido convocado 
pelo Minsa. Nem mesmo após o 
envio do caderno reivindicativo. 
“Quero acreditar que o Minsa não 
vai arriscar uma nova paralisa-
ção”, a�rma o presidente.

ó este ano, a malá-
ria matou, por 
dia, pelo menos 
31 pessoas. De 
Janeiro a Outu-
bro, o Programa 

Nacional de Combate à Malária 
(PNCM) registou 9.481 mortes 
em mais de quatro milhões de 
casos, quando, no ano passado, 
foram mais de três milhões que 
resultaram em mais de 11 mil 
óbitos. Números que contras-
tam com os da Direcção Nacio-

nal de Saúde Pública (DNSP), 
que calculou, no ano passado, 
mais de 4,5 milhões de casos e 
quase 14 mil óbitos.

Segundo o PNCM, os núme-
ros são superiores aos de 2016, em 
que se deu a epidemia de febre-
-amarela, com 4,4 milhões de 
casos noti�cados, com o Uíge, 
Bengo, Zaire, Huambo e Ben-
guela a liderarem as estatísticas.  

O Governo prepara-se para 
cortar em quase 70 por cento as 
verbas alocadas ao PNCM. Na 
proposta do Orçamento Geral 
do Estado (OGE) para 2019, 
estão previstos 2,3 mil milhões 
de kwanzas, números abaixo dos 
7,7 mil milhões orçamentados 
para 2018, um corte que poderá 
pôr em causa a meta estabele-
cida no Programa de Desen-
volvimento Nacional 
(PDN 2018-2022), 
que prevê redu-
zir, para 10 por 
cento, a taxa de 
mortalidade por 
malária até 2022, 
contra os actuais 15 
por cento.

De acordo com 
o coordenador do 

PNCM, José Franco, com a 
redução da verba, o programa 
vai sofrer uma reestruturação, 
o que, para o responsável, “não 
signi�ca que se vá deixar de rea-
lizar grande parte das activida-
des”. “Vamos gizar as prioridades, 
mas contamos com a conjuga-
ção de esforços do Ministério da 
Saúde e dos parceiros, com um 
plano operacional para optimi-
zar os resultados face aos cortes.”

A malária, além de ser a prin-
cipal causa de morte, é o maior 
motivo de internamentos hos-
pitalares e de abstenção escolar 
e laboral. Apesar da escassez de 
tratamentos e de testes rápidos, 
José Franco garante haver stock 
“su�cientes” para quatro meses.

Em Julho, Angola recebeu do 
Fundo Global cerca de 13 milhões 

de dólares e perto de 20 
milhões da USAID/

PMI para o �nan-
ciamento de pro-
jectos de controlo 
da doença, sendo 
que o programa 

enfrenta dificul-
dades com a insu-

ficiência de recursos 
humanos.

José Franco adverte para a 
necessidade de se melhorar a 
informação sanitária, enquanto 
“base para qualquer plani�cação”.

MAIS DE 219 MILHÕES 
NO MUNDO
Angola e Moçambique figuram 
entre os países que retrocede-
ram na luta contra à doença 
em 2017, segundo o Programa 
Mundial contra à Malária 
da Organização Mundial da 
Saúde (OMS). 

No ano passado, foram 219 
milhões de casos no mundo. Só 
África teve 200 milhões. Destes, 
Angola registou mais de 2,25 
por cento, representando mais 
de 4,5 milhões de casos. 

Já das 435 mil mortes, 403 
mil foram em África, quase 93 
por cento, 3,21 por cento das 
quais em Angola. A lista é lide-
rada pela Nigéria, com 19 por 
cento, seguida pela República 
Democrática do Congo (RDC), 
com 11 por cento; Burquina Faso, 
seis por cento; Tanzânia, cinco e 
a Serra Leoa e o Níger com qua-
tro por cento cada um. 

Por Teresa Fukiady

Mais de quatro milhões  
de casos em 10 meses

Angola continua entre os piores do mundo na malária

O Serviço de Migração Estrangeira 
(SME) anunciou que, no período 
de sete a 14 deste mês, 1.014 
estrangeiros foram expulsos de Angola 
por decisão judicial e administrativa.

Desde o início do ano, 
a malária matou 9.481 
pessoas em mais de 
quatro milhões de 
casos registados em 
Angola. O orçamento do 
programa de combate 
à doença vai sofrer um 
corte de cerca de 70 
por cento no próximo 
ano, o que deverá 
implicar reestruturação 
e definição de novas 
prioridades.

José Franco,  
coordenador do PNCM
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Tem havido uma 
tendência 

generalizada de 
aumento das taxas de 

sinistralidade.

Em seis anos, as estradas 
nacionais fizeram 
mais de 26 mil vítimas 
mortais. São dados 
da Direcção Nacional 
de Viação e Trânsito 
(DNVT). Só este ano, já 
morreram 1.776 pessoas.

Mais de quatro mil 
mortos por ano

Campanha da Polícia procura sensibilizar cidadãos

e 2011 a 2017, 
morreram mais 
de 26 mil pes-
soas e mais de 100 
mil �caram feri-
das, vítimas de 

diversos acidentes nas estradas 
nacionais. No mesmo período, 
foram registados 30 mil atrope-
lamentos, sete mil capotamen-
tos e 22 mil colisões de viaturas. 
Os acidentes são considerados 
a segunda causa de morte em 
Angola, sendo ultrapassados 
apenas pela malária. 

Estes números foram divul-
gados pela Direcção Nacional 
de Viação e Trânsito (DNVT), 
que destaca que só nos nove 
meses deste ano foram regis-

D
l  André Kivuandinga

campanha vai ter a duração de 
dois anos e decorre em quatro 
fases, de seis meses cada uma. A 
primeira fase, lançada este mês, 
é a da mobilização, decorre até 
Maio. A segunda, de sensibili-
zação, vai de Junho a Novembro 
de 2019. A terceira, de prevenção, 
de Dezembro a Maio de 2020. E 
a quarta é a da educação, entre 
Junho e Novembro de 2020. 

Durante o lançamento da cam-
panha, o segundo comandante 
geral da Polícia Nacional, comis-
sário-chefe Salvador Rodrigues 
‘Dodó’,  considerou que se deve 
aconselhar “aqueles que nos são 
próximos, de que é preferível che-
gar tarde a um local, mais seguro, 
a não chegar ao destino”. 

O presidente do Conselho de 
Administração (PCA) da Nossa 
Seguros, Carlos Duarte, consi-
derou a sinistralidade rodoviária, 
apesar de ser tida como a segunda 
causa de mortes em Angola, a “pri-
meira razão” de mortes entre os 
jovens. O responsável salienta que 
tem “havido uma tendência gene-
ralizada de aumento das taxas de 
sinistralidade”, nos últimos anos, 
sendo Luanda e Benguela as pro-
víncias com índices mais elevados.

tadas 1.776 mortes nas estradas 
e 8.484 pessoas �caram feridas 
em 8.301 acidentes.

Para diminuir essas cifras, a 
DNVT lançou uma campanha de 
sensibilização e mobilização e de 
combate à sinistralidade, deno-
minada ‘Segurança Rodoviária, 
Somos Todos Responsáveis’. A 

A DNVT lançou uma  
campanha de sensibilização  
e mobilização e de  
combate à sinistralidade  
e vai até 2020

Estima-se que, em Angola, nasceram, no ano passado, 5.500 
crianças com VIH. Segundo a Organização das Nações para 
o Sida (ONU/Sida), o país tem 27 mil crianças até aos 14 anos 
a viver com a doença. 

Os números foram revelados pela directora do Insti-
tuto Nacional de Luta contra a Sida (INLS), Lúcia Furtado, 
na terça-feira, durante a apresentação da campanha ‘Nas-
cer livre para brilhar’, que tem o lançamento agendado para 
1 de Dezembro, no Luena, Moxico, pela primeira-dama da 
República, Ana Dias Lourenço. 

Liderado pela primeira-dama, o projecto ‘Nascer livre 
para brilhar’ terá a duração de três anos e pretende advo-
gar a continuação da prevenção da transmissão de mãe para 
filho, aumentar o diagnóstico precoce e melhorar a cober-
tura do tratamento do pediátrico, eliminando, deste modo, 
a transmissão vertical. No país, a cobertura do Programa de 
Transmissão Vertical (PTV) é de 34 por cento.

De acordo com o INLS, a taxa de transmissão de sida de 
mulheres grávidas para os filhos é de 26 por cento, numa 
escala de 21 mil gestantes com VIH por ano. Estima-se ainda 
que haja cerca de 190 mil mulheres de 15 anos ou mais a viver 
com o vírus. E que, deste número, cerca de 180 mil tenham 
entre 15 e 49 anos.

A iniciativa enquadra-se num programa continental mate-
rializado pela OAFLA (Organização das Primeiras Damas de 
África), organização fundada por 37 primeiras-damas afri-
canas em 2002, como uma voz colectiva para as pessoas mais 
vulneráveis em África: mulheres e crianças infectadas e afec-
tadas pelo VIH e sida. A organização definiu, em Janeiro, 
como prioridade a erradicação da sida infantil até 2030, pela 
eliminação da transmissão da doença de mãe para filho. 

Entre as metas, estão o alcance e assistência de 95 por 
cento das mulheres grávidas que vivem com o vírus com tra-
tamento ao longo da vida até 2018 e reduzir as novas infecções 
em crianças (0-14 anos) para menos de 40 mil anualmente 
até 2018 e menos de 20 mil até 2020.

Angola regista, por ano, 27 mil novas infecções e 13 mil mor-
tes por sida e estima-se que haja mais de 310 mil seropositivos.

Por Teresa Fukiady

Mais de 180 mil  
mulheres infectadas 

Estimativas da ONU/Sida em Angola
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Carlos Duarte,  
PCA da Nossa Seguros
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Angola regista, 
por ano,  

27 mil novas  
infecções.
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Angola pediu uma extensão do prazo até Janeiro de 2026 para eliminar 
1.465 áreas minadas, totalizando 221,4 quilómetros quadrados, refere 
um relatório divulgado, nesta semana, em Genebra, Suíça. 

Em 2017, cinco países apresentaram pedidos de extensão de pra-
zos para completar as obrigações ao abrigo do Artigo 5 (Destruição 
de minas antipessoal em áreas minadas) em que cada país se compro-
mete a assegurar a destruição de todas as minas em áreas minadas.

Segundo o relatório ‘Landmine Monitor’, uma iniciativa da 
organização não-governamental Campanha Internacional para 
a Abolição de Minas (ICBL), os cinco países solicitaram que 
Angola fornecesse um plano de trabalho actualizado e deta-
lhado, proporcionando maior clareza sobre a quantidade de ter-
renos e marcos contaminados.

Em Novembro de 2018, na 17.ª Reunião dos Estados Partes, Angola 
comprometeu-se a apresentar esse plano de trabalho actualizado. Angola 
continua entre os cerca de 11 países com maior área contaminada, mais 
de 100 quilómetros quadrados do total do território.

A Campanha Internacional para a Abolição de Minas é uma rede 
global com presença em 100 países e com o objectivo de erradicar minas 
antipessoais e explosivos remanescentes de guerra.

O Governo Provincial de Luanda (GPL) tem uma dívida de cerca de 60 
mil milhões de kwanzas às nove empresas de recolha de lixo da capital. 
Segundo apurou o NG, o GPL não paga às empresas desde Janeiro deste 
ano. Apesar da dívida, após uma reunião com o GPL, os responsáveis 
das empresas garantiram manter os serviços mínimos. Sem avançar 
datas, o governo promete pagar as dívidas.

O GPL fez saber que tem uma despesa de sete mil milhões de kwan-
zas mensais só com a recolha do lixo, valor que não é compensado 
com arrecadação das taxas de serviço de limpeza, que rondam os 100 
milhões de kwanzas mensais. 

Em Luanda, vigora desde Fevereiro o modelo de pagamento de 
taxas que variam entre 1.500, para áreas suburbanas, e 2.500, para as 
urbanas, aos agregados familiares, através da factura de electricidade.

A partir de Janeiro do próximo ano, o Governo de Luanda vai 
de�nir novas formas de taxar e cobrar o lixo, assim como introduzir 
o conceito de recolha de lixo da responsabilidade do sistema público e 
industrial. O documento está em fase de aprovação.

Em Março, a ministra do Ambiente, Paula Coelho, revelou que 
Luanda produz diariamente seis mil toneladas de lixo.

Por: Teresa Fukiady

Os hospitais do Curoca, Cunene, 
e do Saco-Mar, no Namibe, preci-
sam de técnicos de saúde de dife-
rentes especialidades. No Curoca, 
segundo o director municipal 
da Saúde, Alfredo Cristiano, são 
necessários quatro médicos e 25 
enfermeiros, uma vez que o muni-
cípio tem apenas uma médica espe-
cializada em medicina geral e os 
25 enfermeiros poderão ser des-
tacados nos oito postos de saúde 
e um hospital municipal.

Actualmente, o Curoca tem 33 
enfermeiros, número que o res-
ponsável considera “insu�ciente”, 
sendo por isso “ideal” que cada 
posto de saúde tenha seis enfer-

Anualmente, os medicamentos 
falsificados contra a malária, na 
sua maioria vindos da China, 
matam entre 64 mil e 158 mil 
pessoas na África Subsariana. 
Um relatório, financiado pela 
União Europeia divulgado 
esta semana, lista também a 
Índia, Paraguai, Paquistão e 
Reino Unido como países de 
proveniência dos medicamen-
tos falsos.

Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), entre 
2013 e 2017, quase metade dos 
casos de medicamentos falsos 
e de baixa qualidade foi encon-
trado na África Subsariana. “Os 

meiros e não um técnico de saúde 
como se veri�ca actualmente.

Já no hospital do Saco-Mar, no 
Namibe, são necessários 132 técni-
cos de enfermagem. De acordo com 
o director da instituição, Colidio 
Miguel, o hospital funciona com 
150 técnicos, sendo que o organi-
grama estipula 282 pro�ssionais.

Nos últimos três meses, o hos-
pital registou 12.415 casos diversos, 
sendo a malária e doenças respira-
tórias agudas os mais atendidos. 

O hospital tem os serviços de 
medicina geral, pediatria, mater-
nidade, raio x, bloco operatório, 
cirurgia, ortopedia, casa mortuária 
e outros serviços administrativos.

falsi�cadores atacam mais os paí-
ses mais pobres do que seus pares 
mais ricos, com uma penetração 
até 30 vezes maior de falsi�ca-
ções na cadeia de fornecimento”, 
informa o documento, apoiado 
pela Interpol e pelo Instituto de 
Estudos de Segurança.

O mercado de medicamen-
tos falsos vale cerca de 200 mil 
milhões de dólares por ano, de 
acordo com a OMS, tornando-
-se o comércio mais lucrativo de 
produtos copiados ilegalmente. 

Na Nigéria, em 2009, mais de 
80 crianças morreram após inge-
rir um xarope dentário contami-
nado com um produto químico.

Entre Cunene e Namibe Em África 

Desminagem Apesar da dívida de mais de 60 mil milhões de kwanzas

Hospitais carecem de 
técnicos de saúde 

Medicamentos falsos 
causam 158 mil mortes

Angola aumenta o prazo Operadoras voltam a limpar

Duas crianças angolanas, suposta-
mente vítimas do trá�co de seres 
humanos, foram abandonadas 
em França por pessoas desco-
nhecidas, noticiou a Angop esta 
semana, que cita o director do 
Serviço de Investigação Criminal 
(SIC), comissário Pedro Alexan-
dre, garantindo que o SIC está a 
desenvolver acções para locali-
zar os pais dos menores e orga-
nizar o regresso a Angola. “O 
trá�co de seres humanos é uma 
realidade no país. Não digo que 
houve uma onda, mas, nos últi-
mos dias, tivemos um caso em 
que cidadãos menores foram 
raptados no Uíge e levadas ao 
Kwanza-Norte”, frisou.

Neste caso, foram detidos 
quatro cidadãos, um dos quais 
estrangeiro, pertencentes a uma 
rede, incluindo o seu principal 
autor material.

O o�cial da Polícia reconhe-
ceu a existência de outros casos na 
Huíla, Namibe e Cunene, em que 
crianças angolanas têm sido leva-
das para a Namíbia, de onde são 
usadas como mão-de-obra barata.

Em França

Crianças 
traficadas
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Celebremos o Dia do Educador  

Celebra-se hoje, quinta-feira 
(22), o Dia Nacional do Educa-
dor, data instituída em 1977 pelo 
primeiro Presidente de Angola, 
Agostinho Neto, na sequência da 
abertura da campanha de alfa-
betização, em Luanda, na antiga 
fábrica de têxteis Textang II.

Gazeta Solidário

bom exemplo é o desrespeito às 
normas para a ascensão a estas 
categorias. O presente ano lec-
tivo está marcado por greves dos 
professores, situação que decor-
reu em todo o país, com menor 
ou maior incidência, mas que 
serviu de meio para mostrar 
descontentamento. 

As reclamações são quase 
as mesmas, tanto para quem 
lecciona no superior, como no 
geral: melhorias de condições de 
trabalho, actualização de cate-
gorias, reposição de subsídios, 
passagens de regimes probató-
rios para o efectivo, etc. É, pois, 
direito reclamar por isso, sendo 
certo que é dever do Estado aten-
der a estas reclamações.  Por acto 
de cidadania, comemoremos o 
Dia Nacional do Educador.

Passados exactamente 41 
anos, o contexto da produção 
desse texto obriga a que se reco-
nheça ter havido mudanças, em 
diversas fases da condição social 
dos professores. O acerto de 
categorias é um dos exemplos. 
Contudo, o que não se afigura 

Com a perna a degradar-se
Lucinda Manuel Muhongo, de 20 
anos, tem fracturas na perna há 
seis, resultantes de um acidente. 
A jovem, que padece de anemia 
falciforme, recebeu garantias de 
uma junta médica, para uma 
intervenção cirúrgica (trans-
plante do osso) no estrangeiro. 
O estado da perna deteriora-se 
com o passar do tempo, apesar do 
tratamento (curativos) no Hospi-
tal Américo Boavida. Lucinda já 
perdeu os movimentos nos pés 
e não consegue levantar-se sozi-
nha. O �xador de Ilizarov, apa-
relho externo de aço, já não está 
�xo, pois os ossos estão a frag-
mentar-se. A jovem vive na BCA, 
em Viana, Luanda, com a mãe e 
mais três irmãos. Para sobrevi-
ver, a família depende de ajudas.  

Contactos: 
935 87 29 03 – Lucinda Muhongo
990 93 55 80 – Lauriano 
Muhongo (irmão)

Cronicontando
(re)flexões leigas

Soberano Kanyanga
Escritor

Em terras de Chernenko, Sta-
line, Lenine e Putin, os amo-
res são sempre à primeira 
vista. As pernas negras das 
meias de vidro numa ‘donzela’ 
fazem pensar numa negra da 
Kibala, recortada como viola 
que alimenta noites dançan-
tes de xirimina.

A comida nos restauran-
tes também. Cereais que nos 
levam ao Kunene da masam-
bala (milho miúdo) tem mesmo 
sabor de arroz e dizem ser do 
melhor que há em emprestar 
saúde ao corpo africano dila-
cerado de maleitas e pragas.

O pão banhado em leite e 
passado na frigideira, sem óleo, 
é outro encanto... Mas então, 
o que não encanta aqui se a 
matemática aplicada à cons-
trução é à medicina (quem 
diria?) também faz milagres 
e motiva estudos para melhor 
compreensão e, quem sabe, 
réplica, lá na banda?

Tudo encanto para quem 
desfila a praça pela primeira 
vez, excepto os brutamontes 
de alguns czarianos que se jul-
gam seres superiores na nossa 
idiossincrasia.

É cultura deles, cultivada 
já séculos, no relacionamento 
com outros. Até nos edifícios 
são imponentes e mostram 
essa grandeza de estar e de 
Estado. Apenas o tempo nos 
leva a entranhar essa forma de 
estar, pensar e agir e copiar-
-lhes os bons modos, aqueles 
aplicáveis à nossa secularidade, 
aos nossos ‘mores’.

Mas voltemos ao amor e 
paixão à primeira vista. Quem 
nunca sentiu? Se ainda, tem 
tempo e não precisa d e ter 
pressa. Camões, o kawoyu 
da nossa metróia, escreveu "a 
paixão é como fogo", porém 
queima sem mostrar chama. 
Sim, isso mesmo. O duro é 
quando essa paixão começa 
a perder o furor, a chama... O 
que era doce perde a sacarose, 
depois ganha sabor acre e sal-
gado. Assim está o pitéu. Um 
desencanto ao quarto dia. O 
estômago começa a inviabilizar 
o desfile. É outra a praça que-
rida. É preciso andar, mudar a 
rota, buscar por ofertas alte-
res ou encontrar outros gos-
tos, antes que a Sibéria tome 
conta do rol.

Morna paixão
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Um ‘namoro’ entre 
Angola e Portugal

João Lourenço numa visita oficial de três dias

É uma autêntica operação de charme que João Lourenço se propõe fazer em Portugal. Discursa no parlamento, vai ‘seduzir’ investidores, 
tem encontros privados com Marcelo Rebelo de Sousa e António Costa e agendou uma mega-conferência de imprensa aberta a todos os 
jornalistas, nacionais e estrangeiros. Portugal retribui com honras.

epois de estar 
ultrapassado 
aquilo que foi 
c la s s i f ic ado 
c omo “ i r r i -

tante”, nas relações entre Angola 
e Portugal, João Lourenço vai ser 
recebido em Lisboa com honras 
apenas dirigidas a muito pou-
cos chefes de Estado. A come-
çar pela Assembleia da República 
que lhe cedeu a tribuna para dis-
cursar, logo no primeiro dia de 
visita, que se inicia esta quinta-
-feira e se prolonga até ao pró-
ximo sábado.

No parlamento português, 
há muito que o poder angolano 
conseguiu reunir consensos. Por 
razões ideológicas ou meramente 
por pragmatismo económico, 
da esquerda à direita, os parti-
dos portugueses, com a excep-
ção do Bloco de Esquerda, têm 
feito vénias ao poder liderado 
pelo MPLA. Aqui, o chefe de 
Estado angolano vai encontrar 
‘velhos’ amigos, como o Partido 
Comunista Português (PCP), 
ligado ao MPLA desde sempre, 
‘novos’ amigos da Internacio-
nal Socialista, junto do Partido 
Socialista (PS), e ‘aliados’ mais 

D

l Emídio Fernando, em Lisboa

dar o já estreito relacionamento 
entre os dois países nas mais 
diversas áreas”. O gabinete de 
Marcelo Rebelo de Sousa realça 
que a visita “pretende ilustrar a 
grande proximidade existente 
entre os povos dos dois países, 
alicerçada na riqueza do passado 
e, sobretudo, em importantes 
projectos do futuro”.

NA ‘SEDUÇÃO’
Na agenda carregada de três 
dias, João Lourenço vai tentar 
‘seduzir’ empresários portugue-
ses, não apenas para exportarem 
para Angola, mas para investi-
rem em projectos e infra-estru-

turas que se mantenham no país, 
como revelou ser a sua intenção, 
numa recente entrevista ao jor-
nal português ‘Expresso’.

Aliás, o cuidado dos dois 
lados, Luanda e Lisboa, em dar 
uma dimensão maior à visita, 
também passou pela comunica-
ção social. João Lourenço conce-
deu uma entrevista ao principal 
semanário português. Marcelo 
Rebelo de Sousa foi entrevistado 
pelos canais públicos angola-
nos, chegando a surpreender-
-se, à RNA, por ser chamado em 
Angola de ‘Ti Celito’. 

No sábado, está prevista uma 
“mega conferência de imprensa” 
do Presidente da República, com 
a presença de todos os jornalis-
tas, nacionais e estrangeiros, 
poucas horas antes de João Lou-
renço almoçar, em privado, com 
o presidente português, que vai 

marcar o �nal da visita. 
Pelos bastidores da política 

portuguesa, é notório o esforço 
de ser a Presidência da Repú-
blica a ‘comandar’ as operações, 
reservando para ‘segundo plano’ 
a acção do governo, liderado por 
António Costa.

Antes do discurso na Assem-
bleia da República, João Lourenço 
recebe as habituais honras mili-
tares e as chaves da capital por-
tuguesa, num  gesto simbólico, 
reservado a chefes de Estado ou 
altas �guras das artes e da cul-
tura. Depois, discursa no Par-
lamento e, logo a seguir, janta 
com Marcelo Rebelo de Sousa, 
em privado, na primeira refei-
ção conjunta da visita. Depois, 
no sábado, voltam a almoçar no 
Palácio de Belém. 

João Lourenço reservou a 
sexta-feira para uma autêntica 
ofensiva económica e diplo-
mática. Tem um encontro com 
empresários do Norte, onde 
estão instaladas as principais 
indústrias portuguesas. É nesta 
reunião que o Presidente ango-
lano prevê cativar investimen-
tos de grande envergadura de 
portugueses. 

Depois, o Presidente da Repú-
blica almoça com o primeiro-
-ministro português. Os dois 
chefes de governo devem discutir 
a regularização da dívida a Por-

Fo
to
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Marcelo Rebelo de Sousa, presidente de Portugal

recentes, o grupo de direita, que 
junta Partido Social Democrata 
(PSD) e o Centro Democrático e 
Social (CDS).  Di�cilmente, João 
Lourenço, nas intervenções dos 
partidos políticos, ouvirá críti-
cas ou reparos. 

Nem o ambiente é para isso. 
Por exemplo, a Presidência por-
tuguesa, no anúncio do programa 
da visita, destaca-a como “forte 
componente político-diplomá-
tica e também económica” que 
“pretende dar continuidade ao 
importante trabalho desenvol-
vido durante a visita do pri-
meiro-ministro a Luanda, em 
Setembro, de forma a consoli-

Na agenda 
carregada de três 

dias, João Lourenço 
vai tentar ‘seduzir’ 

empresários 
portugueses.
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As autoridades da República Democrática 
do Congo (RDC) reconhecem a legitimidade 
da actuação de Angola na realização da 
“Operação Transparência”, refere uma nota 
do Ministério do Interior desta semana.
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João Lourenço
não descarta a possibilidade 
de assinar acordos ligados 
à cultura e sobretudo à 
educação.

tugal, além 
de discutirem 
diversos acor-
dos de coope-
ração.  Apesar 
de prevenir que 
tem a intenção 
de captar inves-
timentos, João 
Lourenço não 
descarta a possi-
bilidade de assi-
nar acordos ligados 
à cultura e sobre-
tudo à educação. O 
Presidente da Repú-
blica já fez saber 
que Angola está inte-
ressada em captar 
mais professo-
res portu-
gueses.

A União Africana (UA) aprovou 
recentemente em Addis Abeba 
(Etiópia) um conjunto de refor-
mas que visam tornar a orga-
nização menos dependente de 
doadores, revelou o ministro 
das Relações Exteriores, Manuel 
Augusto, que representou o Chefe 
de Estado angolano, João Lou-
renço, na 11.ª cimeira da organi-
zação.  Sem mencionar valores, o 

A Unita exortou o Governo 
a implementar “políticas efi-
cazes que concorram para a 
refundação do Estado” e que 
a “distribuição e controlo da 
riqueza nacional vise à digni-
dade das pessoas”. O desa�o foi 
feito durante uma reunião do 
Comité Permanente da Comis-
são Política.  

A Unita aponta “males endé-
micos” que assolam as famílias 

diplomata considera que a nova 
tabela de contribuições �nancei-
ras vai aumentar a capacidade da 
organização na implementação 
dos programas e reduzir a depen-
dência dos parceiros e doadores 
internacionais. “As reformas esta-
belecem um regime de sanções 
mais apertadas, para os Estados 
que não cumprirem com as obri-
gações contributivas”, sublinha 

o ministro angolano.
Foi decidida a redução do 

número de comissários de 10 para 
oito.  A comissão para a agricul-
tura passa a absorver o ambiente 
e o desenvolvimento rural.

A paridade de género tam-
bém foi aprovada e �xada em 50 
por cento. Assim sendo, o presi-
dente e o vice-presidente da UA 
serão de sexo oposto.

angolanas e que “exigem gran-
des remédios que ataquem as 
causas profundas dos proble-

Igualdade do género e redução de comissários

União Africana em reformas

Para a refundação do Estado

Unita desafia 
Governo 

mas e não apenas os seus sinto-
mas”. “O colapso do sistema de 
saúde e �nanceiro e o aumento 
vertiginoso dos crimes econó-
micos e �nanceiros pelos ricos, 
as altas taxas de desemprego, as 
fraudes que penalizam o con-
sumidor e a falta de con�ança 
nas instituições do Estado resul-
tam da captura do Estado pela 
oligarquia que se apoderou de 
Angola e da ine�cácia das suas 
políticas públicas” acusam os 
dirigentes da Unita. 

Num documento, resul-
tado da reunião, a Unita atesta 
ainda que as operações ‘Resgate 
e Transparência’ são insu�cien-
tes para atacar as causas dos pro-
blemas estruturais e recuperar 
a autoridade moral e política da 
Administração Pública.
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Operadores de ‘táxis 
ligeiros’ querem juntar-
se a cooperativas 
para legalizarem a 
actividade. Queixam-
se, no entanto, das 
dificuldades em 
localizar as já existentes 
e da burocracia.

Taxistas com dificuldades 
para se legalizarem

pressionados pela ‘Operação resgate’

á r ios  t a x i s -
tas de viaturas 
ligeiras decla-
r a r a m  d i f i -
culdades em 
cont i nu a r  a 

exercer a actividade, face à 
‘Operação Resgate’, que já tirou 
dois mil operadores da via, de 
acordo com o balanço da Polí-
cia Nacional, apresentado na 
semana passada. Para contor-
nar a situação, os taxistas de 
ligeiros procuram agora lega-
lizar-se em cooperativas.

Os automóveis, com apenas 
cinco lugares, são legalmente 
proibidos de exercer serviço de 
táxi, sendo esse direito reser-
vado às viaturas de 12 lugares 
ou a carros ligeiros de empre-
sas de táxis, ou ainda aos auto-
móveis ligados a cooperativas.

Desde o início da operação, 
muitos desses taxistas viram 
a documentação de suas via-
turas apreendidas e obriga-
dos a pagar multas no valor 
de 79.500 kwanzas. Não exis-
tem dados de quantos automó-

V

OPERADORES À ‘CAÇA’ 
Desde o início da ‘Operação Res-
gate’ que há motoristas ansiosos 
para se associarem a uma coo-
perativa. Muitos até desconhe-
ciam a existência de cooperativas, 
como é o caso de Manuel Lemos. 
Taxista há oito anos, só soube da 
existência de cooperativas para 
táxis depois do início da opera-

ção, cujos métodos critica. Para 
ele, antes de impedir os operado-
res, o Governo devia “promover 
essa �gura e exigir que as coope-
rativas �zessem publicidade para 
aclarar os endereços”, sejam físi-
cos, electrónicos e de telemóveis. 
O jovem lamenta não ter outra 
fonte de rendimento e sublinha 
que “não faz táxi por prazer, mas 
por necessidade”. 

Por dia, Manuel Lemos trans-
porta, em média, 100 pessoas, 
com uma taxa de 100 kwanzas a 
rota, o que perfaz 10 mil kwan-
zas diários, que são repartidos a 
meias com o patrão. Na divisão 
do ‘bolo’, cinco mil vão para o 
patrão, os outros cinco cobrem 
para a alimentação, compra de 
combustível e lavagem da viatura. 
O sábado é exclusivamente dele.

Jorge Soares, outro taxista de 
ligeiros, foi contactado por pessoas 
que se apresentaram como diri-

gentes de uma cooperativa, mas, 
por pouco, não foi enganado.  “Há 
meses, um colega pagou três mil 
kwanzas a um senhor que dizia 
ter cooperativa, mas, até aqui, 
não recebeu licença nenhuma”, 
recorda o taxista, que faz as rotas 
CCL/Porto de Luanda e Ilha. 
Embora “sufocado” face à opera-
ção, recusa-se a aderir a uma coo-
perativa sem que um dos colegas 
exiba a licença.

O taxista considera que a ‘Ope-
ração’ está a di�cultar “imenso” a 
sua vida e dos colegas. E assegura 
que os taxistas têm “capacidade 
�nanceira” para tratar da docu-
mentação exigida, mas apela a 
que seja menos complexa. “Quem 
não quer estar documentado para 
trabalhar em paz? Todos quere-
mos. O problema é que, quando 
vamos ao Ministério dos Trans-
portes, informam que temos de 
ter uma frota de 10 carros ou ade-
rir a uma cooperativa, mas não 
nos dizem onde podemos encon-
trá-las”, lamenta.

Já Nelson Cruz foi um dos 
que viram a documentação da 
viatura ser apreendida e multada 
em 79.500 kwanzas. Em casa e 
sem dinheiro para pagar a multa, 
o jovem lamenta o impacto que a 
sua actual condição causa na famí-
lia e calcula estar a perder mais de 
oito mil kwanzas por dia, além dos 
cinco do patrão, desde o início da 
operação. “O Governo tinha de 
nos dar uma moratória. Devia ins-
truir-nos detalhadamente sobre os 
requisitos para sermos legais e só 
depois agir contra os renitentes”, 
sugere Nelson Cruz, que, com os 
�lhos e mulher, voltou a depender 
do pai para a alimentação.

veis ligeiros realizam serviço 
de táxi ilegal, daí o Governo, 
já em 2011, ter determinado a 
criação de cooperativas, para 
controlar a actividade.

As cooperativas são criadas 
no Guiché Único de Empresas 
(GUE), mas é a Direcção Nacio-
nal de Transportes Rodoviários 
(DNTR) que lhes atribui licenças, 
válidas para todas as viaturas. 
Em termos de procedimentos, 
a DNTR exige a composição de 
um conselho com 10 membros 
devidamente documentados, 
um seguro das viaturas e a res-
pectiva documentação.

Em Luanda, existem qua-
tro cooperativas, que detêm 
entre cinco e oito viaturas. 
Pela licença, as cooperativas 
com menos de cinco automó-
veis pagam 26 mil kwanzas por 
ano. E as que têm mais pagam 
22 mil kwanzas.

l Antunes Zongo
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A DNTR exige a 
composição de um 
conselho com 10 

membros 
devidamente 

documentados, um 
seguro das viaturas e a 

respectiva 
documentação.
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Proibição da venda, na via pública e mercados, visa regular o comércio 
de aparelhos de telefonia móvel e equipamentos. Desbloquear e consertar 
telemóveis também passa a estar bloqueado.

Lei proíbe venda de 
telemóveis na rua

Conserto de aparelhos também está abrangido

Governo proíbiu 
a venda de apare-
lhos de telefonia 
móvel, equipa-
mentos simila-
res, acessórios, 

bem como a prestação de servi-
ços de reparação ou conserto fora 
dos estabelecimentos comerciais 
autorizados, especialmente na via 
pública e em mercados informais.

A medida vem expressa num 
decreto, de 7 de Novembro, rubri-
cado pelos ministérios do Interior, 
Comércio e das Telecomunica-
ções e Tecnologia de Informação, 
o qual proíbe ainda a venda dos 
referidos produtos cuja origem ou 
proveniência não seja comprova-
damente lícita.

Segundo o diploma, os agen-
tes autorizados devem, obrigato-
riamente, possuir documentos que 
os habilitem ao comércio de apa-
relhos de telefonia móvel, equipa-
mentos, acessórios, prestação de 
serviços de reparação ou conserto 

O
nal de Equipamento Móvel). Esta 
comunicação deve ser feita tam-
bém ao Ministério Público, num 
prazo de 48 horas.

O novo decreto determina 
ainda que, “em caso de recupera-
ção do aparelho furtado, roubado 
ou extraviado, o órgão de polícia 
deve, de imediato e por ofício, 
comunicar à operadora de tele-
fonia móvel, com vista à retirada 
do seu registo da base de dados, 
a �m de ser reactivado”.

Sempre que a operadora de tele-
fonia móvel tenha conhecimento 
de alguma tentativa de desblo-
queio e a reactivação de aparelho 
registado como bloqueado na sua 
base de dados deve dar conheci-
mento imediato ao órgão de polí-
cia mais próximo. Os serviços dos 
departamentos ministeriais devem 
�scalizar a venda de aparelhos de 
telefonia móvel, equipamentos e 
acessórios, bem como de presta-
ção de serviços de reparação ou 
conserto dos mesmos.

dos mesmos e origem ou prove-
niência dos aparelhos. Além disso, 
são obrigados a registar e a iden-
ti�car os fornecedores e os com-
pradores desses produtos.

Os agentes autorizados estão 
também expressamente proibidos 
de desbloquear aparelhos de tele-
fonia móvel sem que o solicitante 
apresente prova da sua origem ou 
proveniência lícita sem dar conhe-
cimento do facto às autoridades 
policiais. “Em caso de roubo furto 
ou extravio, o titular do telemóvel 
deve participar o facto ao órgão de 
polícia mais próximo do local da 
ocorrência do facto”, lê-se ainda 
no novo diploma.

PAPEL DA POLÍCIA
O órgão de polícia que tome conta 
da participação deve informar ao 
operador de telefonia móvel, indi-
cando o número e o titular do 
aparelho, e, se possível, a marca e 
modelo, a �m de que esta bloqueie 
o IMEI (Identi�cação Internacio-

A vitória clara de Donald 
Trump, durante o mês de Outu-
bro, sobre a Organização dos 
Países Produtores de Petróleo, 
OPEP, na disputa pelo preço do 
petróleo levou a que o Orça-
mento Geral do Estado fosse 
aprovado, na generalidade, num 
ambiente de descon�ança, visto 
que o barril estava a ser nego-
ciado a 67 dólares, quando o 
preço de referência da elabora-
ção do documento é 68 dólares. 

Perante a situação e a 
manifestada intenção de 
Trump de continuar a defen-
der a redução do preço do 
petróleo, com recurso ao twit-
ter,  surgiram vozes a defen-
der a revisão imediata do 

O actual conselho de adminis-
tração do Fundo Soberano de 
Angola (FSDEA) considera que 
o desempenho do organismo, ao 
longo de 2018, foi “muito mau”, 
estando actualmente a gerir uma 
carteira de investimentos líqui-
dos de 1.600 milhões de dólares, 
revelou ao VALOR o seu presi-
dente Carlos Alberto Lopes. “Isto 
vai constar do balanço que �zer-
mos no �nal deste ano. 2018 foi 
muito mal”, reforçou o gestor.

Indicado para o cargo no 
início deste ano, Carlos Alberto 
Lopes, garante ter um novo plano 
de aplicação dos recursos do 
FSDEA, que deverá privilegiar 
investimentos “mais rentáveis” 
para Angola.

Não revela esses investimen-
tos, mas assegura que devem 
ser concretizados já em 2019. 

documento, mas também há 
os que defendem o contrário. 

José Oliveira e António Vieira 
estimam que o preço médio ron-
dará os 70 dólares e, por isso, 
consideram “desnecessária” a 
revisão da proposta do OGE.  

“Considero o valor de base 
do OGE acertado. Nada indica 
que o petróleo ande muito 
tempo abaixo dos 70 dólares 
nos próximos meses”, argu-
mentou José de Oliveira, espe-
cialista em questões energéticas 
e investigador da Universidade 
Católica de Angola.      

Por sua vez, António Vieira, 
antigo director da petrolífera 
Cobalt, classi�ca “boa, apesar 
de algum risco”.

“Vamos arrancar, a partir do 
próximo ano, com novos ins-
trumentos [de gestão], uma nova 
política, uma nova estratégia de 
alocação de recursos”, antevê 
Carlos Alberto Lopes que subs-
tituiu José Filomeno dos Santos 
no cargo de PCA.

Da anterior gestão, Carlos 
Alberto Lopes pretende dar con-
tinuidade ao que considera ter 
sido “bem feito”. “Mas vamos, 
de facto, olhar para o contexto e 
o panorama �nanceiro interna-
cional e concentrar-nos naquilo 
que é mais rentável para o nosso 
país”, considerou.

No entanto, esquivou-se a 
enumerar que investimentos 
são esses, os que foram “bem-
-feitos”, preferindo “olhar para o 
futuro” e “não olhar muito para 
o passado”.

Pelo preço do Petróleo

Contas do novo conselho de administração de 2018

Revisão do OGE dependente 
do Twitter do Trump

Fundo Soberano admite  
ter tido “ano mau”
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Luanda acolhe, de 26 a 27 de Novembro, a Conferência 
e Exposição sobre Conteúdo Local na Indústria de 
Petróleo e Gás em África, no hotel Epic Sana, a  
partir das 8 horas. O evento é promovido pela 
Organização dos Países Produtores Africanos (APPO) e 
é uma organizaçãoda empresa britânica AMTrade.
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De acordo com a sondagem da Marktest, o Nova Gazeta é, pelo segundo ano consecutivo, o semanário mais lido de Angola, num universo de 11 jornais. 

A sua publicidade também 
pode ser a mais lida de Angola

OBRIGADO! 
HOJE, A NOTÍCIA SOMOS NÓS.
NOVA GAZETA VOLTA 
A SER O SEMANÁRIO 
MAIS LIDO DE ANGOLA
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Caderno do Estudante
Quinta-feira 22 de Novembro 2018

Presidente exige 
combate às ilegais

Na primeira visita que efectua no 'campus' da Universidade Agostinho Neto (UAN), em Luanda, o Presidente da República auscultou os lamentos dos 
estudantes, transformados em listas de necessidades, e avaliou as condições da principal universidade de Angola, prometendo, para breve, investir em 

mais bolsas e infra-estruturas e combater os estabelecimentos ilegais. João Lourenço reconheceu que o 'campus' ainda "não reúne as condições necessá-
rias para fazer jus à principal vocação: ser um espaço de excelência no domínio do ensino superior e da investigação científica". A conclusão da 1.ª fase 

do 'campus' universitário está garantida para o próximo ano. Págs. 18 e 19

Prioridade para o rigor e a qualidade nas instituições do ensino superior

Arqueólogos fizeram uma desco-
berta inédita num túmulo no Egipto: 
escaravelhos mumificados. Uma 
colecção rara de achados com mais 
de quatro mil anos de uma espécie 
que nunca tinha sido encontrada 
nestas condições. Pág. 20

Cientistas conseguiram identi-
ficar um novo exoplaneta. Está 
a seis anos-luz da Terra. Foram 
necessários 20 anos de dados e 
sete instrumentos para a realiza-
ção da investigação. É um mundo 
rochoso, gelado e sombrio, com 
três vezes a massa da Terra. Pág. 20

Curiosidades
Descobertas 
múmias de animais

Nova ‘irmã’ da Terra 
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Caderno do Estudante

Presidente  
ouve queixas de 

estudantes

João Lourenço apela ao rigor e à qualidade de ensino

João Lourenço 
ouviu os lamentos 

de estudantes, 
transformados em 

listas de necessidades, 
e avaliou as 

condições da principal 
universidade de Angola. 

Prometeu investir 
em bolsas e infra-

estruturas e combater os 
estabelecimentos ilegais.

ela primeira vez, 
como Presidente 
da República 
João Lourenço, 
visitou a mais 
antiga instituição 

de ensino superior pública, num 
encontro que �cou marcado pelas 
queixas dos estudantes: da ausên-
cia de saneamento básico à falta 
de docentes quali�cados.

João Lourenço admitiu que 
o ‘campus’ “não reúne as condi-
ções necessárias para fazer jus à 
principal vocação: a de ser um 
espaço de excelência no domínio 
do ensino superior e da investiga-
ção cientí�ca”. Perante o cenário, 

aos pais e encarregados de educa-
ção a não matricularem os �lhos 
nesses estabelecimentos de ensino, 
por não reunirem condições míni-
mas exigidas e “sob pena de esta-
rem a pactuar com a ilegalidade”.  

João Lourenço lançou um desa-
�o às instituições públicas e privadas 
a “empenharem-se” para colocar 
uma universidade angolana no 
‘ranking’ das melhores de África. 
“Sonhar não é pecado, antes pelo 
contrário, desde que trabalhemos 
com o objectivo claro de tornar 
esse sonho em realidade”, rematou.

O chefe de Estado admitiu que 
as bolsas de estudos internas “ainda 
não são su�cientes para atender à 
procura”, mas prometeu aumen-
tar o número, especialmente para 
apoiar os mais carenciados e desta-
cados, com particular atenção aos 
cursos ligados às engenharias, tec-
nologias e ciências da saúde.

Em breve, anunciou João Lou-
renço, haverá um concurso público 
para a admissão de docentes e ofe-
receu seis autocarros de 17 e 26 
lugares. Durante a semana pas-
sada, passou também pelos cen-
tros de Formação Pro�ssional do 
Cazenga e Integrado de Forma-
ção Tecnológica Cinfotec, do Ran-
gel, tutelados pelo Ministério da 
Administração Pública, Trabalho 
e Segurança Social.

o Presidente prometeu concluir a 
construção da 1.ª fase do ‘Cam-
pus Universitário no próximo 
ano. E depois fazer investimentos 
como o preenchimento de vagas 
de docentes e dotar de transportes 
internos e ainda construir o�cinas, 
bibliotecas, laboratórios, um hos-
pital universitário, lares para aco-
lher estudantes mais carenciados.

“Selectividade, rigor e maior 
exigência na admissão, tanto para 
docentes como para estudantes” 
foram alguns aspectos aponta-
dos pelo Presidente para melho-
rar o ensino.

Para os próximos anos, o Estado 
prevê apostar em projectos de 
investigação cientí�ca, superar o 
dé�ce de docentes que investem 
neste campo, bem como 
“combater as universida-
des ilegais”. “Este negó-
cio lucrativo que não 
olha para a qualidade 
do ensino ministrado, 
que levam os estudan-
tes até ao último ano 
sem a possibilidade de 
entrar para o mercado 
de trabalho por falta de 
certi�cado ou diploma, 
deve estar debaixo de nosso 
permanente escrutínio”, amea-
çou João Lourenço.

O Presidente apelou ainda 

P
l  Lúcia de Almeida 

O ‘campus’ da UAN ocupa um espaço de 20 quilómetros quadra-
dos. A 1.ª fase, ainda por concluir, foi inaugurada em 2011 e tem 
capacidade para albergar três mil estudantes, aumentando para 40 
mil após a conclusão das restantes fases. A infra-estrutura possui 
quatro edifícios (salas de aula, escritórios e laboratórios), biblioteca 
central, restaurante, centro estudantil e centro de conferências.

‘Casa’ académica 

exigência na admissão, tanto para 
docentes como para estudantes” docentes como para estudantes” 
foram alguns aspectos aponta-
dos pelo Presidente para melho-

Para os próximos anos, o Estado 
prevê apostar em projectos de prevê apostar em projectos de 
investigação cientí�ca, superar o investigação cientí�ca, superar o 
dé�ce de docentes que investem 
neste campo, bem como neste campo, bem como 
“combater as universida-
des ilegais”. “Este negó-
cio lucrativo que não cio lucrativo que não 
olha para a qualidade 
do ensino ministrado, do ensino ministrado, 
que levam os estudanque levam os estudan-
tes até ao último ano 
sem a possibilidade de sem a possibilidade de 
entrar para o mercado 
de trabalho por falta de de trabalho por falta de 
certi�cado ou diploma, certi�cado ou diploma, 
deve estar debaixo de nosso 
permanente escrutínio”, ameapermanente escrutínio”, amea-

O Presidente apelou ainda 

Selectividade,  
rigor e maior 

exigência  
na admissão, tanto 

para docentes  
como para estudantes  

foram alguns  
aspectos apontados 
pelo Presidente da 

República.

Pedro  Magalhães,  
reitor da Universidade 
Agostinho Neto
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Presidente João Lourenço durante a ‘aula magna’ no ‘campus’ da UAN
João Lourenço durante a ‘aula magna’ no ‘campus’ da UAN
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Pátio do Campus Unisiversitário da UAN

Estudantes da UAN

Decanos e directores, de unidades 

organicas da UAN 

A faculdade de direito da (UAN) vai ministrar, a 
partir de Março de 2019, pós-graduação em Direito 
do Mar, que contará com o apoio financeiro da 
União Europeia, no quadro do Acordo ‘Caminho 
Conjunto Angola – União Europeia’ (CCAUE).

Os responsáveis das associações 
dos estudantes, de cada unidade 
orgânica, apresentaram a João 
Lourenço as principais di�cul-
dades por que passam: 

l JOEL GRACIANO, 
FACULDADE DE ECONOMIA 
“Temos de aumentar o número 
de livros; pretendemos que se 
criem políticas para o fomento 
da investigação; a criação de 
fácil locomoção para portadores 
de de�ciência; criação de convé-
nios com instituições �nanceiras 
e não �nanceiras para possibili-
dade de estágios; existência de 
um conteúdo programático que 
diminua a assimetria entre a lin-
guagem académica e corporativa.” 

l MARQUINHA RODRIGUES, 
INSTITUTO SUPERIOR 
DE CIÊNCIAS DA SAÚDE
“Preocupa-nos a falta de laborató-
rios equipados e apropriados, de 
professores, de um hospital uni-
versitário; de saneamento básico, 
de um refeitório, de transportes, 
de infra-estruturas, de livro, de 
acesso à internet e de subsídio 
de estágio.” 

l ÂNGELO MONTEIRO, 
FACULDADE 
DE ENGENHARIA 
“A falta de docentes tem ferido 
gravemente o percurso da nossa 
formação e desencadeia na falta 
de orientadores para projectos de 
�m de curso e técnicos de labo-
ratórios. Há uma escassez de 
aulas práticas; os equipamentos 
de laboratórios não são repostos 
quando estes avariam ou dani-
�cam e até paralisam as aulas 
práticas por falta de reagentes. 
Outros equipamentos estão sela-
dos; carência de salas de infor-
mática, internet; biblioteca com 
modelos do século 20 e em via 
de extinção, precisamos de bol-
sas de estudos. A segurança no 

Campus é comprometedora, já 
houve tantos casos de violações, 
os autocarros não funcionam.”

l MADENO PIPA, 
FACULDADEDE MEDICINA
“A faculdade tem apenas duas 
casas de banho em funciona-
mento para atender 654 estudan-
tes e as mesmas encerram às 15 
horas, ao passo que as aulas ter-
minam apenas às 18. Os subsí-
dios de estágios tem sido um 
problema crónico, há sempre 
atrasos no pagamento, a infra-
-estrutura da faculdade e o lar 
dos estudantes estão em estado 
de degradação. Quando chove, 
a instituição inunda e são can-
celadas as aulas.” 

l YURI PEDRO, ESCOLA 
SUPERIOR DE HOTELARIA
E TURISMO
“Partilhamos o espaço que, por 
sinal, é uma escola primária 
com mais duas instituições, falta 
biblioteca e meios de investigação, 
sentimos a falta de um auditório 
ou an�teatro, temos ausência de 
um laboratório para aulas práti-
cas e a falta de um posto médico.”

l MIGUEL LUMBO, 
FACULDADE DE LETRAS
“Desde a criação em 2010, a facul-
dade nunca teve instalações pró-
prias. Em 2014, foi transferida 
para as antigas instalações do 
ISCED de Luanda, onde fun-
ciona provisoriamente. Esta-
mos preocupados com a falta 
de políticas de inserção no mer-
cado de trabalho. No último con-
curso público, fomos rejeitados. 
Há uma baixa quota de atribui-
ção de bolsas internas, falta de 
transportes públicos, inexistên-
cia de vagas nas residências uni-
versitárias.” 

l EUNICE GASTÃO, 
FACULDADE DE CIÊNCIAS 

“Sentimos que só temos valor 
quando somos brindados com 
a visita de alguma entidade. 
Quando isto acontece, fazem 
uma limpeza na universidade 
e garantem maior segurança. 
Temos várias di�culdades: falta de 
documento de identi�cação estu-
dantil; perda de notas; demora na 
entrega dos certi�cados, falta de 
professores e orientadores; neces-
sitamos de um sistema de gestão 
académica e internet; degrada-
ção das infra-estruturas; sanea-
mento básico; segurança e de 
rampas para de�cientes.” 

l AGOSTINHO EDUARDO, 
FACULDADE DE DIREITO 
“Há insu�ciência de bolsas de 
estudos internas. Pretendemos 
que se criem condições e políti-
cas de estágios académico-pro�s-
sionais, incentivos às instituições 
bancárias no intuito de conce-
derem créditos �nanceiros de 
apoio aos estudantes; a institui-
ção carece, igualmente, de um 
tribunal simulado, uma vez que, 
a partir do 3.º ano, já temos con-
tacto com matérias relacionadas 
com o Direito Processual Civil 
e Penal que exigem prática. Há 
falta de transporte; insu�ciência 
de docentes; falta de uma biblio-
teca virtual e pedimos também 
que mantenham as instalações 
da faculdade no mesmo espaço 
geográ�co.” 

l ALBERTO DALA, 
FACULDADE DE CIÊNCIAS 
SOCIAIS 
“Necessitamos de requali�ca-
ção das infra-estruturas; de um 
novo ‘so�ware’ de gestão acadé-
mica adaptada às novas tecnolo-
gias de informação; de máquinas 
em ‘braile’ para estudantes com 
limitações visuais; de laborató-
rios para estudantes de Antro-
pologia, Comunicação Social, 
Geodemogra�a e outros.” 

Faculdades com makas
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João foi meu aluno de português. Dava-lhe aulas particulares. Era muito 
inteligente e, honestamente, não precisava de um professor ao domicí-
lio. Achava que era excesso de zelo por parte da mãe, dona Fátima. Um 
jovem, na época, de mais ou menos 16 anos. Tinha uma dicção invejá-
vel. Pudera. Passava grande parte do tempo a ver televisão, os melho-
res canais, lia dos melhores livros e conversava com os colegas da escola 
portuguesa, diga-se, muito bem posicionada.

Nunca precisei de lhe deixar tarefas para o dia seguinte. Àquele nível, 
o jovem resolvia-os na hora. Aliás, ele tinha, para as aulas, os mesmos 
livros que eu, como é obvio, salvo aquelas gramáticas complexas de Maria 
Helena Mira Mateus e as outras 12 mulheres. Que livro complicado!

Ele sabia usar a língua correctamente. Isso é que importava. Queria 
lá ele saber o que são adjectivos, advérbios, sujeito ou predicado? Nem 
pensar. Usava tudo direitinho. Mas foi nessa minha ‘manta branca’ onde, 
num pequeno deslize, caiu a nódoa. “As minhas colegas foram poucas 
espertas ao tentar copiar”.

Longe de mim que por aí também houvesse apetência para cábulas. 
Pelo menos foi o que (me) disse o meu querido aluno. Se tivesse �cado 
por “entre as minhas colegas, são poucas as espertas”, não haveria pro-
blema nenhum, pois ‘poucas’, neste caso, funciona como um pronome 
inde�nido e, como tal, é uma palavra que pode variar em número e em 
género (pouco – poucos; pouca – poucas). P.e: Tenho pouco tempo; Ela 
comprou poucos livros; Ele teve pouca sorte; Entre as minhas colegas, 
são poucas as espertas.

A palavra pouco, no entanto, para além de quanti�cador existen-
cial, pronome inde�nido, adjectivo, e até substantivo, também funciona 
como uma palavra invariável, como advérbio. Neste caso, ela não muda 
nem de género, nem de número. 

Trata-se de uma palavra invariável, como já referi atrás, em género 
e número, que funciona como modi�cador de sentido do verbo, adjec-
tivo e, às vezes, do próprio advérbio. 

A palavra ‘esperta’ é um adjectivo e ‘pouco’, advérbio, aparece para 
lhe modi�car o sentido. O oposto seria ‘muito’. Muda apenas o nome, 
substantivo. O advérbio mantém-se inalterável. Acho até que este é um 
assunto um pouco fácil, não? Ou poucos entenderam? 

Ela foi pouca esperta

Reposta: C

Abre a mente

Como se chama o primeiro angolano 
a licenciar-se em Matemática após a 
Independência? 
a) Mfulupimga Nlando Victor
b) Mário Pinto de Andrade 
c) Maria da Natividade 

Foram necessários 20 anos de dados e sete instrumentos 
para os cientistas conseguirem identificar este novo exo-
planeta. Está a seis anos-luz daqui – muito perto, conside-
rando as distâncias astronómicas do universo.

É um mundo rochoso, gelado e sombrio, com pelo menos 
três vezes a massa da Terra, e nada indica que possa ter con-
dições para a vida tal como a conhecemos, mas tem várias 
particularidades que fazem dele um mundo interessante 
para os astrónomos. Uma delas é que está aqui, quase ao 
virar da esquina, na órbita da estrela de Barnard, a escas-
sos seis anos-luz de distância – um pulinho, considerando 
a imensidão do universo.

Mas há mais. O Barnard, como entrou para a catálogo 
geral destes mundos extra-solares, é o segundo planeta 
extra-solar mais próximo deste cantinho da Via Láctea até 
hoje identificado.

A estrela de Barnard, assim chamada em homenagem ao 
astrónomo que a caracterizou, é uma anã vermelha, o que 
quer dizer que é uma estrela fria de pequena massa e bem 
mais antiga do que o Sol. 

DN

Além de dezenas de múmias de gatos, os arqueólogos �zeram 
uma descoberta inédita num túmulo, em Saqqara, a sul do Cairo: 
escaravelhos mumi�cados. Uma colecção rara de achados com 
mais de quatro mil anos de uma espécie que nunca tinha sido 
encontrada nestas condições.

O que realmente chamou a atenção foram os animais. Os 
arqueólogos encontraram dezenas de múmias de gatos, bem 
como estátuas de madeira que representavam os felinos em três 
túmulos. Ao analisar documentos antigos, descobriram que os 
egípcios tinham uma grande admiração e respeito pelos gatos, já 
que consideravam que eram uma reencarnação da deusa Bastet 
- símbolo da harmonia e da protecção das casas e dos templos.

A maior surpresa estava, no entanto, num outro sarcófago, 
cuja pedra estava esculpida com a �gura de besouro. Lá dentro, 
encontraram cerca de 200 destes animais. E, na caixa que estava 
ao lado, com três insectos desenhados, descobriram os dois pri-
meiros escaravelhos mumi�cados da história.   

El Con�dential

Astronomia

Há uma nova super-Terra 

Arqueologia 

Primeiras múmias de escaravelhos

Curiosidades Professor Ferrão

Reposta: A

Reposta: B

Reposta: A

Reposta: B

Qual é o menor país do mundo?
a) Vaticano
b) Mónaco
c) Nauru

Que movimento artístico de van-
guarda foi criado pelo pintor Pablo 
Picasso?
 a) Expressionismo
b) Cubismo
c) Fauvismo 

O astrolábio é…
a) Um instrumento de navegação para 
determinar a latitude.
b) O nome de um cometa
c) O nome de uma deformação à 
nascença nos lábios

Pepetela é um dos escritores mais 
destacados de Angola. Qual destes 
livros é a sua mais recente obra 
literária?
a) Notícias do Palácio
b) Sua Excelência de Corpo Presente 
c) O Reino das Casuarinas 
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Proibida a venda! Este jornal é GRÁTIS

‘Operação Resgate’  
provoca razia no comércio 

Há menos de dois mil táxis a circular. Há menos vendedores nas ruas principais, mas os mercados estão vazios. Há mais 
lojas fechadas e menos ‘janelas abertas’. Há enchentes nas repartições. Mais de 500 pessoas foram detidas, mas apenas três 

estrangeiros. Eis o balanço da primeira semana da operação que pretende trazer organização às cidades. Págs. 2 e 3

Hospital dá sangue infectadoO senhor FAF Ou semba  
ou kizombaUma menina foi infectada, 

depois de uma transfu-
são com sangue conta-
minado. O Ministério da 
Saúde abriu uma investi-
gação e promete dar apoio. 
Dados do Instituto Nacio-
nal de Sangue revelam 
que metade do produto 
que recebe é contami-
nado. Pág. 6

O retrato e as makas do 
homem que lidera a Fede-
ração Angolana de Futebol. 
A meio do mandato, 
Artur de Almeida 
e Silva, que já foi 
chamado ‘Rei 
Artur’, enfrenta 
diversas con-
testações.  
Págs. 28 e 29

Cantores e dançari-
nos querem que se 
distinga o semba da 
kizomba. Só assim, 
dizem, os estilos tipi-
camente angolanos 
podem ter projec-
ção internacional.  
Págs. 30 e 31

Professora catedrática, docente numa universidade espanhola, tem sido 
contestada em Luanda. Maria da Natividade foi suspensa da chefia do 

departamento de Matemática da Faculdade de Ciências da UAN. Em entrevista 
ao NG, garante estar a ser vítima do “rigor” que impõe. Critica duramente o 
ensino em Angola e manifesta-se indisponível para aceitar alunos com cinco 

valores. Págs. 20 e 21

departamento de Matemática da Faculdade de Ciências da UAN. Em entrevista 
ao NG, garante estar a ser vítima do “rigor” que impõe. Critica duramente o 
ensino em Angola e manifesta-se indisponível para aceitar alunos com cinco 

Maria da Natividade, professora de Matemática

Ou semba 
ou kizomba
Cantores e dançari-
nos querem que se 
distinga o semba da 
kizomba. Só assim, 
dizem, os estilos tipi-
camente angolanos 
podem ter projec-
ção internacional. 

O senhor FAF
O retrato e as makas do 
homem que lidera a Fede-
ração Angolana de Futebol. 
A meio do mandato, 
Artur de Almeida 

“Os alunos não entendem 
porque não têm bases”

JORNAL_NG#NEW_327.indd   1 14/11/18   16:01
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Pergunta da semana: Pergunta da próxima semana:

Qual deve ser a posição do professor perante o estudante? Deve o professor 
ceder à pressão dos alunos e não apertá-los ou aplicar o rigor e aprovar 
apenas os que realmente estudam?

Assina-se hoje em todo o país Dia nacional do Educador, um adata insti-
tuida, em 1977, pelo Presidente Agostinho Neto. Que palavras de incentivo 
dirige aos nossos educadores? 

B'nny Gonçalves 
As instituições de ensino devem avaliar psicologicamente os 
estudantes, pois só assim os professores saberão lidar com 
cada estudante.

Francisco Marcos Dala 
O professor deve ser autêntico, exercer o trabalho com rigor, 
guiando-se pelos princípios pedagógicos e ouvir outros profes-
sores sobre o aproveitamento dos alunos.

Regula Narciso 
O professor deve aplicar o rigor e aprovar apenas os que 
estudam. Mas há casos em que os professores medem a 
capacidade dos alunos pelas notas dos exames.

Armando Pindali Firmino 
Os professores devem aplicar rigor e aprovar os que realmente 
se dedicam. Com isso, teremos quadros qualificados e ensino 
de qualidade, o que será útil para o país.

HeitonOverbeck 
Não são apenas os melhores estudantes que transformam o 
mundo. E a qualidade de ensino não depende só e exclusiva-
mente do professor.

Filipe Lisboa Lopes Fellaim 
O professor deveria ser um incentivador e orientador do 
estudante e não um inimigo, tal como se tem visto. Até perece 
perseguição. Às vezes, só aprova quem paga.

Francis Paulo FP 
O professor deve ser apenas justo, ou seja, deve aprovar ou 
reprovar os alunos de acordo com o desempenho.

Daniel Viagem Dennis 
Quer se queira, quer não, o professor deve estar em altura de 
separar o trigo do joio, ser bom profissional e rigoroso na sua 
actuação com os estudantes.

Marcos Evaristoh 
O professor deve pautar sempre pela ética e deontologia, 
aplicando rigor para que os alunos possam assimilar os 
conteúdos programáticos.

Miguel Gonga Miguel
Para que tenhamos quadros qualificados, é necessário que se 
adopte rigor e que transite os que melhor absorverem o que 
foi ministrado, sem com isso o docente ser prepotente.

Valentino Estupendo Frederico 
O professor deve ser excelente e rigoroso para que tudo corra 
bem. Além disso, deve ser mediador, interactivo e, sobretudo, 
competente.

Tomás Nkembo 
O professor é o moderador. Os objectivos dependem muito 
dele. As exigências ajudam os alunos. Por isso, na ciência, não 
há influências extra para aprovar o aluno.

Joaquim Lucas Adriano 
O aluno não tem competência de ditar regras. E mais, as 
regras já foram ditadas faz tempo. Quem não prova que sabe 
reprova.

Jorge Wayá 
O professor deve ser, antes, um amigo para o aluno e criar 
mecanismos para facilitar a aprendizagem. Deve ser rigoroso a 
fim de estimular o desejo de estudar.
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Classificados
BATONS – Mac, Huda, Kylie, 
Lime Crime, Nyx e Vitoriá s 
Secret. Rímel, Esponja para 
maquilhagem, cintos unissexo, 
pincéis, base, pó, espelho led, 
lápis de olho e sobrancelhas. A 
partir de 1.000 kwanzas.
Tlf. 992 926 825

UMA VIVENDA no Bairro Popu-
lar, rua do Columbano, com 4 
quartos, 2 wc, 1 cozinha, 2 salas, 
2 dispensas e 1 varanda. O quintal 
tem capacidade para estacionar 5 
carros. Tlf. 925 686 917

ACADEMIA PÉS DE FADA, 
vem connosco e aprenda a  dan-
çar semba e kizomba de maneira 
rápida e e�ciente. Dentro de 48 
horas. Tlf.933 575 194, 921 931 
327, 928 746 857

1 APARTAMENTO T3, mobi-
lado no Kilamba. Preço: 30 Milhões 
de Kwanzas.
Tlf. 923 575 658/ 919 967 796

NISSAN JUKE, cor preta, motor 
V6, menos de 3.000 km. Matrícula: 
LD 44-06 EP. Preço: 10 Milões de 
Kwanzas. Tlf.941 627 937

UMA FAZENDA de 70 hectares 
na zona da Canhara, município do 
Bocoio, província de Benguela. A 
fazenda possui todos os documen-
tos. Tlf. 944 904 097/
996 95 55 87/994 448 544

UMA CLÍNICA em Luanda no 
Zango 4, bairro Cajueiro, mas 
pode transformá-la no que qui-
ser. A estrutura está próxima ao 
novo aeroporto. Tlf. 929372381

KIA SPORTAGE FULL 
(Completo) de cor preta, com 45 
mil quilómetro.
Preço: 6 milhões de kwanzas.
Tlf. 923 604 912/994 448 544

TERRENO - No Bita-Tanque, com 
tanque de água de 30 mil litros e 
caboco feito. 
Preço: Dois milhões de kwanzas. 
Tlf. 923 967 949

CASA DE ÓCULOS GRA-
DUADOS – Promoção de ócu-
los, consulta de oftalmologia a 
2.000 kz no São Paulo. Lentes 
orgânicas fotogrey 13.500 kz, 
lentes orgânicas brancas 12.000 
kz, lentes de leitura 11.000 kz, 
lentes orgânicas bifocais 75.000 
kz, lentes orgânicas progressi-
vas 65.000 kz. Endereço: Golf 
1, junto à Pumangol do Avô 
Kumbi. Fazemos entrega ao 
domicílio.
Tlf. 945 392 450/ 939 281 808/ 
994 325 654

MÁQUINA DE GELADO,  
churrasqueiras a carvão e gás forno 
com 6 bocas, exaustor e tostadeira. 
Tlf 937493599 

APARTAMENTO T3,  com duas 
varandas, sala comum, dois corre-
dores, 1 cozinha, 1 Wc. Localizado 
na província do  Kwanza-Norte, 
Município do Cazengo, Rua do 
Sir ao lado do Quartel Militar.
Tlf. 930 345 654

BOLOS CASEIROS por enco-
menda – simples, mármore (bau-
nilha e chocolate), limão/laranja, 
canela e bolo de iogurte. bolo 
pudim e outros. Faça a sua enco-
menda. Para pequeno-almoço, 
lanche em casa ou no serviço, 
para festas e outros convívios.
Tlf. 933 222 779/ 991 913 543

PUBLICIDADES com logotipo 
e imagens a preços baixos. Fale 
connosco. 
Email. �rmideias@gmail.com / 
Tlf. 992926825
A GEOVALOR LDA informa que 
revogou e considera nula e sem 
qualquer efeito, a partir do dia 
20.08.2018, a procuração outor-
gada aos 21 de Junho do ano cor-
rente, a favor do senhor Sun Sunha, 
de nacionalidade chinesa e porta-
dor da autorização de residência 
número 0016040T01.

FESTA INFANTIL. Decoração 
completa, encomenda de perso-
nalizados, potes de vidro para 
lembancinhas, caixas e latas deco-
radas, decoração da mesa dos doces 
e muito mais. 
E-mail: �rmideias@gmail.com
Tlf. 992 926 825

FAZEMOS: depilação com cera 
quente, limpeza do rosto, mas-
sagem relaxante normal, mas-
sagem relaxante com pedras 
quentes, massagem relaxante 
com bambu, tratamento para 
emagrecer, manta térmica, dre-
nagem linfática, pressotera-
pia, electroterapia, ultra-som 
para tratar gordura localizada, 
tendinite,dor ciática, tratamento 
de pernas cansadas, preparação 
de noivo e noiva.
Contactos: 
923761788 / 927788216

UMA VIVENDA no Benfica, 
junto à Ponte Molhada, com 4 
suítes na parte interna, 4 quar-
tos no anexo, 2 salas, escritório, 
gerador, 1 piscina e 7 estacio-
namentos no valor de 700.000 
kwanzas mês. 
Tlf. 931 133 685/ 912 286 386

UMA CASA DE UM ANDAR, 
terraço, com 3 quartos, 2 suítes, 
2 casas de banho, 1 cozinha, 1 
dispensa, 3 salas, 1 escritório e 5 
varanda. Com luz, água canali-
zada, tanque de reserva e 1 quintal 
vasto para 4 viaturas. Localizada 
no Ben�ca Ki�ca, próximo à Uni-
versidade ISIA e Katangoji.
Tlf. 923602160/ 
914471012/997371295

UMA CASA NO ZANGO II
2 quartos, uma sala, quintal total-
mente vedado e ladrilhado com 
espaço para 3 carros, tanque de 
água, energia pré-paga. 40 mil 
kwanzas/ mês, não negociável. 
Tlf. 997373154.

FANTASINGOLA
Alugue ou compre a sua fanta-
sia de carnaval ou de festa! Esco-
lha entre centenas de fatos que o 
vão transformar a si, a sua cara-
-metade e suas crianças, no herói 
ou no disfarce dos seus sonhos. 
Adicione magia e fantasia às suas 
festas e lazer. Ligue já ou requisite 
a nossa brochura através do email 
fantasingola@gmail.com. 
Tlf: 949 917 145 

VANGUARD INTERNATIO-
NAL SCHOOL – Empresa regis-
tada no Reino Unido e EUA, 
lecciona cursos de Inglês no 
Hotel Diamante, com horários 
f lexíveis. Dirija-se já ao hotel e 
faça a sua inscrição. Ao levar 
consigo duas pessoas, ganhe 
um mês grátis de aulas.
 Tlf. 923 432 954

AULAS DE INGLÊS ao domicí-
lio e serviços de tradução.
Tlf. 927 801 096

SE PRECISAR dos nossos ser-
viços de decoração e garçons, 
lavagem de carros, de cadeiras e 
mesas brancas, de tapetes, lim-
pezas e jardineiros, a empresa 
YAWA LDA, Prestação de ser-
viços está disponível para aten-
der os seus clientes. 
Pode ligar para:
Tlf. 945 707 549/ 933 902 375/ 
992 442 655

CONSULTORIA para elabo-
ração de monogra�a na área de 
ciências humanas. 
Tlf. 944182497 / 912365051/ 
222717362

LUANDA PREPARATÓRIO 
UNIVERSITÁRIO 
O melhor preparatório de 
Angola. Inscrições abertas em 
todos os municípios de Luanda. 
Faça parte da 10.ª edição do 
melhor preparatório de Angola. 
Os nossos professores são uni-
versitários, os nossos estudantes 
tem ingressado com as melhores 
notas nas universidades públi-
cas e privadas em Angola e no 
exterior do país. 
Telfs: 929997916/993850308
Siga-nos pelo Facebook Luanda 
preparatório universitário.
LPU. Atenção: O preparatório 
mais próximo de si. Ensino, 
formação e excelência!

PRECISAM-SE de pessoas para 
vender ovos fervidos na zunga. 
Tlf. 992 926 825 

PREST. DE SERVIÇOSPREST. DE SERVIÇOSPREST. DE SERVIÇOS

ARRENDA-SEARRENDA-SEARRENDA-SE

VENDE-SEVENDE-SEVENDE-SE
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Internacional

Balanço anterior dava 
conta de, pelo menos, 37 
mortos, incluindo dois 
padres, resultantes de 
combates entre milícias 
anti-Balaka e do grupo 
armado União para a 
Paz na República Centro-
Africana (UPC).

elo menos, 48 pes-
soas morreram nos 
combates entre gru-
pos armados na 
semana passada, 

em Alindao, centro da República 
Centro-Africana (RCA), segundo 
um relatório interno da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU) 
citado pela France-Presse.

Um balanço anterior dava 
conta de pelo menos 37 mortos, 
incluindo dois padres, resultantes 
de combates entre milícias anti-
-Balaka, autoproclamadas de auto-
defesa, e do grupo armado União 

P

antigo chefe das milícias.
Os actos de violência regista-

dos relevam a urgência de haver 
progressos na iniciativa africana 
de paz pela União Africana, e que 
a França apoia plenamente, tendo 
em vista atingir o desarmamento 
efectivo e a desmobilização de gru-
pos armados”, sublinhou o porta-
-voz do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros francês.

Alindao tem sido a principal 
base do UPC, um grupo armado 
liderado por Ali Darassa, um dos 
principais grupos da antiga coliga-
ção Séléka que derrubou o regime 
de François Bozizé em 2013.

O governo do presidente Faus-
tin-Archange Touadéra, um antigo 
primeiro-ministro que venceu as 
presidenciais de 2016, controla 
cerca de um quinto do território. 
O resto é dividido por mais de 15 
milícias que, na sua maioria, pro-
curam obter dinheiro através de 
raptos, extorsão, bloqueio de vias 
de comunicação, recursos minerais 
(diamantes e ouro, entre outros), 
roubo de gado e abate de elefan-
tes para venda de mar�m.

para a Paz na República Centro-
-Africana (UPC). Em comunicado, 
o UPC acusou “bandidos muçul-
manos e cristãos” de estarem na 
origem da violência e referiu ter 
enviado uma das suas unidades 
“para que os roubos e as execu-
ções cessassem”.

No sábado, o secretário-geral 
da ONU, o português António 
Guterres, responsabilizou a UPC 
pelo ataque ao campo de desloca-
dos. Segundo a agência de notícias 
France-Presse, a igreja de Alindao, 
o convento e o campo de desloca-
dos na região foram incendiados.

Além dos dois padres, não foi 
possível con�rmar, na segunda-
-feira, se as pessoas mortas eram 
civis ou combatentes. Cerca de 20 
mil pessoas foram deslocadas, de 
acordo com a ONU.

A França sublinhou esta 
segunda-feira a “urgência” de 
a União Africana prosseguir 
com o processo de paz na Repú-
blica Centro-Africana (RCA), 
após nova vaga de violência, 
e saudou a entrega ao Tribu-
nal Penal Internacional de um 

EUA 

Trump obrigado 
a conceder asilo

m  t r i b u n a l 
federal de São 
Francisco, nos 
Estados Uni-
dos, decidiu na 

segunda-feira que a administra-
ção norte-americana tem de vol-
tar a aceitar os pedidos de asilo de 
emigrantes, independentemente 
de onde e como tenham entrado 
no país, argumentando que o 
presidente Donald Trump não 
pode, através de uma ordem exe-

cutiva, reescrever a lei em vigor 
para impor uma condição que 
a lei proíbe de forma expressa.

A decisão é apenas temporá-
ria, até que os tribunais norte-
-americanos tomem uma decisão 
sobre o caso, mas, para já, a ordem 
do juiz aplica-se a nível nacional, 
o que coloca em causa as deci-
sões de Donald Trump para deter 
uma vaga de emigrantes da Amé-
rica Central que se aproxima da 
fronteira a Sul do país.

ex-ministro 
das Finanças 
sul-africano 
Pravin Gor-
dhan acentuou 
na segunda-

-feira, perante uma comissão 
de inquérito especial, que, em 
2017, o governo de Jacob Zuma 
“foi manipulado e abusado para 
o benefício de algumas famílias”.

Sublinhando que foi “um 
membro involuntário” do 
governo de Zuma, Pravin Gor-
dhan a�rmou que o então presi-
dente da África do Sul “autorizou 
um clima de impunidade que 
permitiu a corrupção”.

Sem mencionar nomes, Pra-
vin Gordhan aludiu ao facto de 

Zuma, forçado a renunciar à 
Presidência em Fevereiro, que 
ocupou de 2009 a 2018, ter ale-
gadamente concedido lucrativos 
contratos públicos e vantagens 
indevidas a uma família Gupta.

Actualmente com o cargo de 
ministro das Empresas Públi-
cas, Pravin Gordhan referiu que 
o desvio de verbas do erário na 
parte �nal daquele período foi de 
6.000 milhões de euros e subli-
nhou que quem bene�ciou dos 
crimes “pretende a distracção”.

Gordhan salientou que 
os crimes tiveram “impacto 
muito signi�cativo no cresci-
mento económico” na África 
do Sul, com uma economia 
em recessão.

Zuma acusado de permitir corrupção
África do Sul 

Confrontos 
fazem 48 mortos 

República Centro-Africana 

U

O



ministra da Edu-
cação e Desenvol-
vimento Humano 
de Moçambique 
disse esta semana 

que a violência armada no Norte 
do país impediu muitos alunos de 
fazerem exames escolares, asse-
gurando a criação de condições 
para garantir que os afectados 
sejam avaliados.

Conceita Sortane a�rmou, em 
declarações à Rádio Moçambique, 
que alunos da quinta classe de 
uma escola primária de um dos 
distritos do norte de Moçambi-
que falharam os exames �nais na 
semana passada, porque tinham 
fugido de casa com as famílias, 
devido à acção de homens arma-

Quinta-feira 22 de Novembro 2018
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Rebeldes e governo do Iémen prontificaram-se, 
na segunda-feira, a colaborar com os esforços de 
paz da Organização das Nações Unidas, abrindo 
a via a novas negociações para uma resolução 
política do conflito, que dura há três anos.

Brasil 

Acusado de corrupção 
ex-prefeito de 
São Paulo e 
candidato der-
rotado por Jair 
Bolsonaro nas 

eleições presidenciais brasilei-
ras, Fernando Haddad, foi, na 
segunda-feira, acusado formal-
mente pela justiça brasileira. O 
juiz Leonardo Barreiros, da 5.ª 
vara criminal da Barra Funda, 
em São Paulo, aceitou a acusação 
do Ministério Público, depois de 
uma denúncia.

O denunciante é Ricardo Pes-
soa, empreiteiro da UTC, que 
garante ter pago a Haddad 2,6 
milhões de reais em subornos (em 
2012). A acusação foi conhecida 

desde Setembro, em plena cam-
panha eleitoral. A informação foi 
avançada na segunda-feira pela 
Folha de S Paulo.

Fernando Haddad garante 
que essas acusações não se 
baseiam em provas e que ape-
nas se explicam pelos "interesses 
contrariados" dos seus delatores.

PUB

A
Moçambique

Insegurança impede exames finais
dos que têm atacado a região, 
desde Outubro do ano passado.

Os ataques no Norte de 
Moçambique foram desencadea-
dos há um ano por grupos recruta-
dos em mesquitas que defendiam 
a imposição de leis islâmicas.

Entre outras causas, apon-

tam uma revolta popular face 
à pobreza, antigas disputas de 
território entre etnias ou ainda 
manipulação política, visando 
destabilizar Moçambique, numa 
altura em que petrolíferas inves-
tem em gás natural, em Cabo 
Delgado.

O
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Desporto
Petro obrigado 
a pagar 60 mil dólares

Ao antigo jogador Avelino Lopes

Quinta-feira 22 de Novembro 2018
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O Conselho de 
Disciplina da Federação 
Angolana de Futebol 
deu razão ao antigo 
jogador do Petro de 
Luanda Avelino Lopes. A  
direcção de Tomás Faria 
tem 60 dias para pagar 
60 mil dólares. A disputa 
já tem quase 16 anos.

direcção do Petro 
de Luanda, presi-
dida por Tomás 
Faria, tem 60 
dias para fazer  

o pagamento de 60 mil dóla-
res ao seu antigo jogador Ave-
lino Lopes. Esse é o valor que 
falta pagar, relativo à transfe-
rência do atleta para o Al Ahly 
do Egipto, na temporada 2001-
2002. O pagamento deste valor 
deve ser feito na taxa de câmbio 

A
l Raimundo Ngunza legal praticado no banco comer-

cial que validou a respectiva tran-
sacção. Caso a direcção do clube 
se recuse a liquidar a dívida, a 
equipa principal de futebol pode 
ser excluída do actual campeo-
nato nacional de futebol.

O Conselho de Disciplina da 
Federação Angolana de Fute-
bol (CD-FAF), depois de ana-
lisar o protesto do clube e do 
antigo jogador, entende que os 
argumentos apresentados pela 
direcção ‘tricolor’ são impro-
cedentes. O CD-FAF considera 
que a SIGESP, S.A (Sociedade de 
Investimento e Gestão de Partici-

cial que validou a respectiva tran
sacção. Caso a direcção do clube 
se recuse a liquidar a dívida, a 
equipa principal de futebol pode 
ser excluída do actual campeo-
nato nacional de futebol.

O Conselho de Disciplina da 
Federação Angolana de Fute-
bol (CD-FAF), depois de ana-
lisar o protesto do clube e do 
antigo jogador, entende que os 
argumentos apresentados pela 
direcção ‘tricolor’ são impro-
cedentes. O CD-FAF considera 
que a SIGESP, S.A (Sociedade de 
Investimento e Gestão de Partici-

Tomás Faria, 
presidente do 
Petro de Luanda

O clube nada deve ao 
ex-atleta Avelino 

Lopes e ele reconheceu 
isso mesmo, num 
documento que 

assinou.

pações Sociais) é uma instituição 
criada pelo clube para produ-
zir e gerir os activos do Petro 
de Luanda, lembrando que não 
existe e nunca existiu a SIGESP, 
S.A Futebol Clube.

A direcção do Petro tem ale-
gado não possuir qualquer dívida 
com o antigo jogador e Tomás 
Faria atira a responsabilidade à 
SIGESP. “O clube nada deve ao 
ex-atleta Avelino Lopes e ele reco-
nheceu isso mesmo, num docu-
mento que assinou no momento 
em que ocorreu a sua transferên-
cia para o Al Ahly do Egipto”, 
conta Tomás Faria.
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A cidade de Luanda acolhe de 21 a 25 deste mês, 
a segunda e terceira edições do Campeonato de 
Elite em ginástica, reservado aos melhores atletas 
de ginástica rítmica, tumbling, aeróbica, artística 
e trampolim. A equipa do Sporting de Benguela é 
detentora do título.

Quinta-feira 22 de Novembro 2018

Conflito longe do fim
Pista de motocrosse com interesses contrários

awete João 
Baptista, ex-
-embaixa-
dor e actual 
d e put a do 

eleito pelo MPLA, insiste em 
reclamar pela titularidade de 
uma parte da pista de moto-
crosse ‘Jorge Varela’, em Luanda, 
e promete fazer obras no local, 
“em breve”. Em declarações ao 
NG, mesmo sem revelar datas 
para o início das obras, sublinha 
que as infra-estruturas a serem 
erguidas no espaço vão “digni-
�car” quem vive na zona, por-
que vai ter bibliotecas e centros 
de formação. 

Há muito tempo que a titula-
ridade do local está em disputa. A 
Associação Provincial de Moto-
crosse de Luanda (APMCL) alega 
ser a legítima dona da pista, desde 
1999, mas mostra-se disponível a 
negociar, admitindo poder dei-
xar o local, por “não oferecer 
as condições desejadas”. Carlos 
Soweto, presidente da APMCL, 
revela o desejo de começar um 
novo projecto com a construção 
de uma pista e a possibilidade de 
abrir uma escola de formação.

O líder da associação justi�ca 
a disponibilidade com a falta de 
dinheiro da instituição e aguarda 
por propostas concretas.

Por outro lado, Mawete 
João Baptista esclarece que não 
reclama a totalidade da pista de 
corrida, mas sim o espaço adja-
cente onde funciona o parque de 
estacionamento, o�cinas de moto-
rizadas e a pista de instrução.

Carlos Soweto revela que, 

M

l  Raimundo Ngunza  

além do deputado, há generais 
que desejam aquele terreno. O 
líder da associação garante estar 
na posse de documentos datados 
de 1999, mas, até agora, ninguém 
provou ser o legítimo dono da 
parcela em disputa. 

A pista foi construída 
depois de uma negocia-
ção entre o Governo Pro-
vincial de Luanda, na 
altura dirigido por Aní-
bal Rocha, e a direcção 
da associação. A deci-
são foi tomada depois 
de se extinguir o Cir-
cuito Internacional ‘Ayrton 
Senna’, construído nas imedia-
ções do antigo largo da Gamek, 
perto da pista do Aeroporto ‘4 
de Fevereiro’.

CAN dos Camarões

Angola mais 
próxima da 
qualificação

A selecção nacional de futebol só 
depende de si para marcar pre-
sença no próximo Campeonato 
Africano das Nações (CAN), a ter 
lugar no próximo ano, nos Cama-
rões, após vencer a selecção do 
Burquina Faso, por 2-1, no está-
dio 11 de Novembro, em Luanda, 
com dois golos do ‘capitão’ Mateus 
Galiano. Com esta vitória, Angola 
passa a ocupar o 2.º lugar com nove 
pontos, a seguir vem o Burquina 
Faso, com sete, enquanto a Mau-
ritânia está apurada para o CAN, 
depois de vencer em casa, por 2-1, 
o Botsuana, o último do grupo I 
com apenas um ponto.

A próxima jornada, e a última 
de qualificação, realiza-se a 21 
de Março e todos os jogos serão 
em simultâneo para não existir 
in�uência da arbitragem e resul-
tados manipulados. Mesmo que 
o Burquina Faso vença a Mauri-
tânia, em Ouagadougou, fará dez 
pontos e Angola precisa apenas de 
vencer o último classi�cado deste 
grupo, o Botsuana, para marcar 
presença nos Camarões.  
Wilson Eduardo, convocado pela 
primeira vez, viu a estreia adiada 
pelos ‘Palancas Negras’, por ques-
tões administrativas, mas pode 
jogar na última jornada diante 
do Botsuana. Até agora, já estão 
quali�cadas 13 selecções, das 24 
de�nidas, incluindo os Camarões 
como país an�trião.

Raimundo Ngunza
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além do deputado, há generais 
que desejam aquele terreno. O 
líder da associação garante estar 
na posse de documentos datados 
de 1999, mas, até agora, ninguém 
provou ser o legítimo dono da 
parcela em disputa. 

A pista foi construída 
depois de uma negocia-
ção entre o Governo Pro-
vincial de Luanda, na 
altura dirigido por Aní-
bal Rocha, e a direcção 
da associação. A deci-
são foi tomada depois 
de se extinguir o Cir-
cuito Internacional ‘Ayrton 
Senna’, construído nas imedia-
ções do antigo largo da Gamek, 
perto da pista do Aeroporto ‘4 

de Março e todos os jogos serão 
em simultâneo para não existir 
in�uência da arbitragem e resul
tados manipulados. Mesmo que 
o Burquina Faso vença a Mauri
tânia, em Ouagadougou, fará dez 
pontos e Angola precisa apenas de 
vencer o último classi�cado deste 
grupo, o Botsuana, para marcar 
presença nos Camarões.  
Wilson Eduardo, convocado pela 
primeira vez, viu a estreia adiada 
pelos ‘Palancas Negras’, por ques
tões administrativas, mas pode 
jogar na última jornada diante 
do Botsuana. Até agora, já estão 
quali�cadas 13 selecções, das 24 
de�nidas, incluindo os Camarões 
como país an�trião.

Carlos Soweto, 
presidente da 
APMCL

INÍCIO DO PROBLEMA
Tudo começou em 2001, quando 
o atleta do Petro do Huambo se 
transfere para o Petro de Luanda. 
No mesmo ano, Avelino Lopes 
mudou-se para o Al Ahly do 
Egipto. No contrato celebrado 
entre os dois clubes, o valor era 
de 400 mil dólares e, em função 
desta transferência desportiva 
internacional, Avelino Lopes teria 
direito a 30 por cento de bónus 
da assinatura do contrato. Mas 
o antigo jogador bene�ciou ape-
nas de 15 por cento, correspon-
dente a 60 mil dólares, quando, 
na verdade, teria direito a 120 
mil dólares.

Avelino Lopes conta que o 
primeiro valor foi pago através 
de uma transacção bancária feita 
pelo Petro de Luanda, através da 
empresa SIGESP, S.A. 

Actualmente com 44 anos, o 
antigo futebolista iniciou a car-
reira no Petro do Huambo, jogou 
pelo Petro de Luanda, Al-Ahly 
do Egipto, Desportivo da Huíla, 
1.º de Maio de Benguela e repre-
sentou a selecção nacional, dis-
putando 16 jogos.

Mawete João 
Baptista reclama 
a titularidade do 
espaço.

O CD-FAF considera 
que a SIGESP, S.A é 

uma instituição criada 
pelo clube para 

produzir e gerir os 
activos do Petro de 

Luanda.

O antigo jogador 
beneficiou apenas de 

15 por cento, 
correspondente a 60 
mil dólares, quando, 

na verdade, teria 
direito a 120 mil 

dólares.
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Teatro nacional com 
poucas adaptações 

‘Clássicos’ internacionais pouco atractivos  

Contam-se pelos dedos os grupos teatrais que fazem adaptações de grandes 
clássicos da dramaturgia internacional. O Elinga Teatro é apontado como 
a maior referência. Das já feitas, William Shakespeare, considerado o maior 
escritor inglês e o mais influente dramaturgo do mundo, é também o mais 
escolhido no teatro nacional com as peças ‘Mercador de Veneza’, ‘Hamlet’, 
‘Romeu e Julieta’ entre outras. Mas adaptar peças internacionais tem “riscos”, 
alertam encenadores. 

lém de William 
Shakespeare, dra-
maturgo que tem 
a sua obra literária 
mais interpretada 

pelo mundo, os poucos encena-
dores e dramaturgos angolanos, 

A
l Amélia Santos que fazem adaptações de clássi-

cos internacionais, optam por Jean 
Baptista Pokequelim ou simples-
mente Mollier, Eve Ensler, Victor 
Hugo, entre outros.

A fraca adaptação de clássicos 
internacionais para o teatro nacio-
nal é apontada como “falta de pes-
quisa e de interpretação”, por parte 
dos encenadores, critica Flávio Fer-
rão. No entanto, o encenador do 

paração de actores para as respec-
tivas montagens. É algo que deve 
ser bem elaborado, pelo menos, 
seis meses e aqui esse tipo de mon-
tagens sem patrocínios é compli-
cado”, lamenta.

Flávio Ferrão reconhece que o 
Elinga Teatro é dos poucos, senão 
o único grupo, que faz adaptação 
de grandes obras “com a referida 
elegância e estética artística pela 
grande qualidade e conhecimento 
que tem José Mena Abrantes. Claro 
que, a nível do teatro angolano, 
somos muito poucos”.

O encenador teme que a falta de 
criatividade possa tornar a execu-
ção “infeliz”, porque acredita que 
se pode estar a “ridicularizar” uma 
grande peça. Entende assim que, 

Cultura

Se não trabalharmos 
com qualidade as suas 
obras, acabaremos por 
deteriorá-las pela sua 

dimensão 
inimaginável.
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grupo Henrique Artes também 
admite nunca ter feito uma adap-
tação de clássicos internacionais, 
porque tem consciência de que 
“não é trabalho nem são mon-
tagens fáceis”, pois entende que, 
além destes pormenores, entram 
os custos “elevados” para a mon-
tagem das peças. “Adaptar, buscar 
�gurinos de épocas e outros não 
�cam baratos nem a nível de pre-

Adelino Caracol, encenador do Horizonte 
Njinga Mbande



O Grupo Experimental de Teatro apresenta 
o espectáculo infantil ‘De Quebra Línguas 
e Outros Contos’, a 24 deste mês (sábado), 
no Centro Cultural Português, em Luanda, 
a partir das 10 horas. A encenação e 
direcção são de Paulo Aveiro Bolota. 
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O mais respeitado 
Com 30 anos de existência, o 
Elinga Teatro é um dos mais 
respeitados grupos teatrais em 
Angola. Criado pelo drama-
turgo Mena Abrantes, o grupo 
procura fazer mais recurso a 
obras de tragédia e drama. 

Pelo sucesso no mercado 
nacional, foi convidado a repre-
sentar a peça ‘Antígona’, uma 
tragédia grega de Sófocles, em 
Lisboa, Coimbra e Braga, em 
Portugal. O grupo colocou em 
cena cinco peças: ‘A revolta da 

casa dos ídolos’; ‘Os velhos não 
devem namorar’; ‘A história da 
carochinha’; ‘Há vagas para 
moças de �no trato’; ‘A última 
viagem do príncipe perfeito’; 
‘O moribundo que não queria 
morrer’; ‘Tari-Yari’, ‘Foi assim 
que tudo aconteceu’; ‘As bon-
dosas’; ‘O cego e o paralítico’ 
e ‘A errância de Caim’. 

O Elinga Teatro foi home-
nageado na 18.ª edição do Fes-
tival de Teatro do Mindelo 
(Mindelact), em 2012.

tos das vivências angolanas, o que 
considera “não ser mau de todo” 
e tem esperança de que, dentro de 
alguns anos, “venhamos a ter clás-
sicos do teatro a nível do mundo”, 
pois “não existem culturas supe-
riores às outras”. “É importante 
que traduzamos as nossas obras 
em clássicos”, reforça.

DIFICULDADES 
Ultimamente, Angola assistiu 
à adaptação de peças como o 
‘Monólogo da vagina’, ‘Mercador 
de Veneza’, ‘Romeu e Julieta’ ou 
‘Hamlet’. Adelino Caracol elogia 
a coragem de produtores, técnicos 
e encenadores. “As peças foram 
bem recebidas, embora ache que, 
do ponto de vista técnico, deviam 
ser melhores”, alerta o encenador

Por outro lado, Miguel Hurst, 
dramaturgo e actor, questiona-se 
se será preciso “adaptar” as peças 
à nossa realidade sendo o teatro 
uma linguagem universal. 

“Penso que não!”, responde às 
suas inquietações. Defende que, 
para Angola ter uma linguagem 
universal, devia preocupar-se em 
fazer clássicos nacionais. “Temos 
um Elinga que adapta teatro, 
muito pela mão de Mena Abran-
tes. Nós temos de descobrir onde 
é que o tema nos toca e não ter-
mos de descobrir a adaptação”. 

HÁ POUCA INVESTIGAÇÃO 
Segundo o dramaturgo, que já 
adaptou ‘Monólogos da vagina’, 
da autora norte-americana Eve 
Ensler, o interesse ao acesso é 
que falha nos grupos. E alerta aos 
directores artísticos para terem 
mais curiosidade, porque a adap-
tação “não é um ‘bicho-de-sete-
-cabeças” e a fazerem pesquisas 
na internet. “No mundo, já se 
escreveu muita coisa, mas nada 
nos impede de escrever as nossas 
coisas também.”

Miguel Hurst confessa que 
quando adaptou os ‘Monólogos 
da vagina’, quase foi censurado, 
porque ligaram o título a conteú-
dos pornográ�cos. “Tive de ter 
alguém no Ministério para expli-
car que não se tratava de porno-
gra�a”, recorda.

Borgias’, de Victor Hugo, drama-
turgo francês, ‘Importância das 
coisas sem importância’, do por-
tuguês Armando Moreno, entre 
outras obras.

No entanto, o director do grupo 
alerta para se ter em atenção o 
estudo dos códigos e signos dos 
angolanos, porque “são diferen-
tes da origem das obras”. 

“Nós temos uma vivência, 
sociologia e padrões, quando se 
adapta a peça, é necessário que se 
saiba dentro do ponto de vista dos 
receptores, quais os signos e for-
mas, senão �camos apenas numa 
cópia ao produto original, mas as 
pessoas que recebem os espectácu-
los são diferentes, é necessário que 
se tenha em conta isso também.”

Os clássicos “exigem” uma pre-
paração para que “não percam” 
qualidade. William Shakespeare 
é “património mundial”, destaca 
Adelino Caracol, que se mostra 
preocupado pela forma como se 
adaptam as obras do dramaturgo 
britânico. “Se não trabalharmos 
com qualidade as suas obras, aca-
baremos por deteriorá-las pela sua 
dimensão inimaginável”, alerta. 

INTERNACIONALIZAÇÃO 
Adelino Caracol arrisca tam-
bém a encontrar peças escritas 
por angolanos como universais. 
Entre elas, destaca ‘Lueji’, peça 
adaptada do romance de Pepe-
tela, ‘Sobrevivendo no Tarrafal’, 
de António Jacinto, e ainda o ‘Fei-
ticeiro e o Inteligente’, do grupo 
teatral Etu Lene.

De acordo com o encenador, 
para que sejam considerados 

clássicos internacionais, “tem 
de se dar importância à dra-
maturgia” e que se expanda 
a escrita teatral para outros 
grupos. O encenador exem-
pli�ca com a apresentação 
das peças ‘Óbito, proibido 
chorar’ e ‘O feiticeiro e o 
Inteligente’. Um grupo 
português mostrou-se 
disponível encená-las  em 

Portugal, no caso de uma 
delas, transpô-la para cinema.  

Adelino Caracol aconselha ainda 
que se trabalhe mais nos aspec-

No mundo, já se 
escreveu muita coisa, 
mas nada nos impede 
de escrever as nossas 

coisas também.
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se for para montar, para 
este género de espectá-
culos adaptar a alguma 
realidade, “deve ser-se 
exímio em todos os 
aspectos”.

Outro encenador 
dos mais emblemáti-
cos grupos, o Horizonte 
Njinga Mbande, Adelino 
Caracol dos Santos, lembra 
já ter feito recurso a clássi-
cos internacionais como ‘Os 

Miguel Hurst, 
dramaturgo e 
actor

Até 24 de Janeiro

Hildebrando 
Melo expõe 
‘Selective 
Works’

O Artista plástico Hildebrando 
de Melo inaugura a ‘Selective 
Works’ no Espaço Mude, em 
Portugal, a 24 deste mês, e �ca 
patente até 24 de Janeiro de 2019. 
‘Selective Works’ é uma selecção 
de obras exclusivas que marca 
o seu regresso à terra que o viu 
crescer. Trata-se de uma exposi-
ção que tem como objectivo pro-
jectar uma memória do que foi 
antes, depois e o futuro. 

Além de “rebuscar a memó-
ria”, segundo o artista, a exposi-
ção será “uma boa oportunidade” 
de ver amigos e devolver a comu-
nidade de Vila Nova de Famali-
cão, local onde cresceu.

A mostra, composta por 12 
peças, entre pinturas em técni-
cas em suporte de papel e tela, 
apresenta também duas escultu-
ras de ferro forjado e integrado, 
que representam o trajecto e 
momentos do que tem sido o 
seu caminhar de trabalho. 

Nascido a 7 de Abril de 1978, 
no Huambo, Hildebrando de 
Melo é vencedor do Prémio 
Ensarte na categoria juventude e 
do Prémio Desenhos na Areia da 
Empresa Norsk Hidro. Nos mais 
de 20 anos de trajectória artís-
tica, conta com diversas exposi-
ções individuais e colectivas em 
Angola, Portugal e Alemanha.
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Verbo cantar

O professor, ao ensinar os verbos, per-
gunta ao Joãozinho:
- Se és tu a cantar, dizes: ‘eu canto’. Se é 
o teu irmão a cantar, como é que dizes?
Responde o Joãozinho:
- Cala a boca, Zé.

Anedota da semana

Carneiro

A semana é do amor. Poderá estar a viver 
uma paixão proibida. Aproveite ao máximo. 

Dedique-se mais ao trabalho.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Touro

Evite bater de frente com pessoas queridas. 
Respeite as diferenças. Invista mais no 

campo profissional.

Gémeos

Óptimo astral para viajar ou aventuras. 
Poderá receber a visita de pessoas que 

moram longe. Prepare-se.

Caranguejo

Problemas que tenta evitar podem vir à 
tona e exigir uma solução no serviço. Pode 
apaixonar-se por alguém de outra cidade, 

cultura ou religião.

Leão

Boa semana para cuidar da saúde e investir 
no bem-estar. Cuidado com fofocas e mal-

entendidos. 

Virgem

Tudo indica que vai querer passar mais 
tempo com a família. No amor, o poder de 

sedução será irresistível. 

Balança

Sagitário Aquário

Escorpião

Capricórnio Peixe

Semana perfeita para curtir a vida e divertir-
se. Em família, brinque mais com filhos. Não 

exagere nos gastos.

Pode sentir uma vontade irresistível de 
passear, fazer uma festa ou até viajar. Paixão 

e desejo vão acender a intimidade.

Boa fase para contacto com pessoas 
queridas meio sumidas. Viagem de última 
hora recebe bons estímulos e pode render 

surpresas.

Eventos de família vão ocupar boa parte do 
tempo. À noite, o charme pode despertar 

uma nova paixão.

Vai sentir muita vontade de cuidar da casa 
e da família. Evite misturar amizade com 

dinheiro, pode ter problemas. 

Preocupação com dinheiro tirar o sono, mas 
não adianta lamentar! Atracção proibida 

pode ficar mais forte.
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Ensopado de bacalhau
Ingredientes:
800g de postas de bacalhau demolhado, dois 
tomates, 400g de cebolas, dois dentes de alho, 
1,5dl de azeite, uma folha de louro, um frasco 
de polpa de tomate, 1dl de vinho branco, qua-
tro fatias de pão, um ramo de coentros, sal e 
pimenta q.b. 

MODO DE PREPARAÇÃO
Corte o bacalhau em cubos. Refogue os 
ingredientes, excepto o pão e o bacalhau. 
Deixe ferver e adicione o bacalhau. Tem-

pere com sal e pimenta e deixe cozinhar. 
Corte o pão em triângulos e torre numa 
travessa, disponha o bacalhau. Decore 
com os centros.

LUANDA  
l ATÉ 30 DE JANEIRO DE 2019
Exposição de Nelo Teixeira intitu-
lada ‘Muro Vermelho’, no Espaço 
Luanda Arte. 

l ATÉ 22 DE NOVEMBRO 
A revista Human Capital Angola e a 
Eventos Arena apresentam a 1.ª edi-
ção do ‘People Summit Angola 2018’, 
na Baía de Luanda, a partir das 8h30.

l 22 DE NOVEMBRO
Lançamento do livro ‘As Iluminadas’, 
no Centro Cultural Brasil-Angola, 
às 18h30. 

l 22 DE NOVEMBRO
Inauguração da exposição de Fran-
cisco Vidal ‘Nova Angola’, no Memo-
rial Dr. António Agostinho Neto
. 
l 23 DE NOVEMBRO

Concerto de Kizua Gourgel, no 
Memorial Dr. António Agostinho 
Neto, às 19h30. Entradas grátis.

l 24 DE NOVEMBRO
A Sta� única apresenta ‘Caldo na 
Tua Banda’, com Jéssica Pitbull, 
no restaurante Kicuia, no Rocha 
Pinto. Às 10 horas. 2.000 kwan-
zas. Bar fechado.

l 24 E 25 DE NOVEMBRO
A Palasa Dance Company apresenta 
o espectáculo de dança contemporâ-
nea 'Candongueiro', na Casa das Artes, 
sábado às 20 horas e no domingo às 
16 horas. 4.000 kwanzas. 

l 25 DE NOVEMBRO
A escola Alpha Omega apresenta o 
festival de dança ‘Dance Mais’, no 
Auditório da Escola Njinga Mbande, 
às 16 horas.

LUANDA
Hospitais principais
Josina 
Machel-222-335046
Pediatria David 
Bernardino
222-391442
Maternidade Central
222-322344

Bombeiros 
Posto do comando-115

Polícia 
Comando Central-113
Sala operativa do C/P 
222-398757 
Unidade Operativa 
222-323333

BENGUELA
Hospitais principais
Hospital central
 272-232606
Hospital municipal 
do Lobito- 272-224080

Polícia 
Comando municipal
 272-233806
Viação e trânsito
272-280126 

HUAMBO
Hospitais principais
H. central 241-220425

HUÍLA 
Hospitais Principais 
H. central- 261-220681
H. militar- 261-223214

KWANZA-SUL
Hospitais principais
H. Sumbe-236-230554

Polícia
Gabela- 236-220106
Posto do comando do 
Sumbe-236-230018

CABINDA
Hospitais principais
Hospital provincial 
231222283-231-222405
H. central de Cabinda- 
231-224716
voluntários-231-222333

Utilidade Pública



A cantora Afrikkanitha apresenta o con-
certo ‘Inadiável Voz & Violão – Noite 
de Trova’, a 30 de Novembro, no Cen-
tro Cultural Português, em Luanda, a 
partir das 20 horas.  A cantora vai ser 
acompanhada pelo violão e contra-
baixo de Pedro Aguiar e prevê interpre-
tar clássicos como ‘Cadeira Vazia’, ‘Say a 
Little Prayer’, ‘Autunn Leaves’, ‘Pangue 
Yami’, entre outros. Os bilhetes estão a 
ser comercializados no local do evento, 
ao preço de 7.000 kwanzas.
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A 30 deste mês 

Afrikkanitha canta
em noite de trova

Os dias 7 e 8 de Dezembro vão ser mar-
cados com dois concertos intimistas do 
músico e compositor Waldemar Bastos, 
no Show do Mês, no Royal Plaza Hotel, 
em Luanda.

Waldemar Bastos, de 64 anos, actua 
pela segunda vez no Show do Mês, tendo 
o primeiro sido em Fevereiro de 2013. 
O músico, distinguido com o Prémio 
Nacional de Cultura e Artes edição 2018 
na categoria de música, teve mais de 80 
mil internautas na rede social ‘Facebook’ 
a felicita-lo.

Em 2008, foi reconhecido com um 
diploma de membro fundador, de 25 
anos, da União dos Artistas e Composi-
tores e um Prémio ‘Award’. Em 1999, pela 
‘World Music’. O jornal ‘New York Times’ 
considerou, em 1999, o seu disco ‘Black 
Light’ uma das melhores obras da época. 
E conquistou o segundo lugar na catego-
ria World, do ‘International Songwritting 
Competition’, com a canção ‘Sofrimentos’, 

do álbum ‘Pretaluz’, de 1997.
O músico também participou no ‘Jazz 

de Jarasum’ 2013, maior evento de jazz da 
Coreia do Sul, na Ásia.

Nascido em Mbanza Congo, Walde-
mar Bastos, aos 64 anos, reside em Portu-
gal e tem uma longa carreira com vários 
discos gravados. Começou a cantar em 
tenra idade, fazendo recurso aos instru-
mentos do pai. Após a independência de 
Angola, em 1975, emigrou com a famí-
lia para Portugal. 
O músico, que prevê regressar Angola 
de�nitivamente em breve, considera a sua 
música “re�exo” da própria vida e expe-
riências, composta para elogiar a identi-
dade nacional. 

ÁLBUNS
1983: Estamos Juntos; 1989: Angola Minha 
Namorada; 1992: Pitanga Madura; 1997: 
Pretaluz; 2004: Renascence; 2008: Love 
Is Blindness; 2012: Classic so fmy soul.

Waldemar Bastos no Show do Mês

Em dois concertos

Quinta-feira 22 de Novembro 2018
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Gente
A cantora brasileira Kelly Key, 
casada com o empresário angolano 
Mico Freitas, chegou a Luanda na 

semana passada, para apresentar 
ao filho mais novo, Tuca Frei-

tas, a terra em que o pai nas-
ceu. A artista postou fotos na 
Baía de Luanda e no Mus-
sulo. “Apresentar ao Tuca 
Freitas a terra onde o papai 
nasceu e viveu por muitos 
anos antes de vir para o 
Brasil quando conheceu a 
mamãe.” O casal tem três 

filhos: Suzanna Freitas, de 
18 anos, Jaime Freitas, de 13, 

e Artur Freitas, de um.

O músico Dji Ta�nha acha “falta de respeito” um 
artista cantar em ‘playback’. De 32 anos, 12 dos 
quais de carreira, defende que “os músicos devem 
pautar pela originalidade e não �ngir” de cantar. 
Em entrevista ao programa ‘100 Limites’ da TPA, 
o rapper defendeu que cantar para o público “é 
igual a assistir a um jogo de futebol”. “Cada dia, 
por mais que cante a mesma música, a emoção não 

é a mesma. Para nós, 
acaba por ser uma 
óptima manifesta-
ção de respeito para 
o público”, concluiu. 
Tem os álbuns ‘Preto 
e Branco’, ‘Heard-
core’, ‘Independente’, 
‘+ de que Rap’, ‘Res-
saca do Amor’ e 
‘Duetos’.
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A escritora Ottoniela Bezerra casou-
-se na semana passada e partilhou o 
momento no Instagram com duas ima-
gens em que escreveu: “Para o resto da 
minha vida”. Ottoniela Ângela da Con-
ceição Bezerra, de 27 anos, tem publi-
cadas as obras ‘Retratos de uma mulher 
(in) comum’, ‘O amor conquista tudo’ e 
‘Luara - A Princesa de Luanda’.

Escritora 
casa-se

A modelo do ano 

A modelo angolana Blesnya Minher, 
de 19 anos, foi eleita, na semana pas-
sada, a modelo do ano pela revista 
masculina GQ, de Portugal. Emo-

cionada, a modelo, agenciada pela 
Da Banda Model Management, 

não conseguiu descrever o 
momento. “Impossível 

descrever com palavras o 
orgulho e a emoção por 
ter sido eleita, pela GQ 
Portugal, a Melhor 
Modelo Feminino 
do Ano.”

Conhecendo a terra do pai

Contra o ‘playback’
O músico Dji Ta�nha acha “falta de respeito” um 
artista cantar em ‘playback’. De 32 anos, 12 dos 
quais de carreira, defende que “os músicos devem 
pautar pela originalidade e não �ngir” de cantar. 
Em entrevista ao programa ‘100 Limites’ da TPA, 
o rapper defendeu que cantar para o público “é 
igual a assistir a um jogo de futebol”. “Cada dia, 
por mais que cante a mesma música, a emoção não 

é a mesma. Para nós, 
acaba por ser uma 

-
ção de respeito para 
o público”, concluiu. 
Tem os álbuns ‘Preto 

-
core’, ‘Independente’, 

-
saca do Amor’ e 

Contra o ‘playback’
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A actriz brasileira Marina Ruy Barbosa está a processar uma 
loja de roupas que usou a sua imagem no ‘outdoor’ sem o seu 
consentimento. A loja foi obrigada a pagar mais de 1.200 dóla-
res pelos lucros e, como indemnização de danos morais, a actriz 
vai ainda receber mais de 500 dólares. De 23 anos, Marina Bar-
bosa é casada com Alexandre Sarnes Negrão há um ano. Já par-
ticipou em mais de 20 novelas, três �lmes e duas peças teatrais.

CR7 vai 
casar-se (?)

Cristiano Ronaldo e Georgina 
Rodrigues podem contrair matri-
mónio a qualquer altura. Segundo 
a imprensa internacional, os dois 
têm aparecido com anéis iguais, 
o que leva a cogitar um possível 
casamento. As alianças são de pla-
tina e diamantes da marca Cartier 
avaliadas, cada uma, em cerca de 
oito mil euros. 

Casa de 
Bruce Lee 

‘forma’ 
crianças

A antiga casa do actor sino-
-americano Bruce Lee, fale-
cido em 1973, lenda das artes 
marciais, vai tornar-se num 
centro de mandarim e de 
música chinesa para crian-
ças, a partir do próximo ano. 
Além de actor, Bruce Lee foi 
lutador de artes marciais, 
filósofo e cineasta.

Marina Barbosa
indemnizada

SERVIÇO
PERSONALIZADO COM 

CONFORTO E 
SEGURANÇA

O TAXÍMETRO SÓ SERÁ LIGADO NO 
LOCAL DA CHAMADA

Trabalhamos com multicaixa

Rua 21 de Janeiro, Bairro Rocha Pinto, Luanda

Call center

(+244) 947 992 829

(+244) 993 091 599

SERVIÇO

AGILIDADE, CONFORTO, SEGURANÇA E EXCLUSIVIDADE



Hoteis | Restaurantes 

Formado por 40 ilhas, o arqui-
pélago de Turks e Caicos é um 
destino que vale a pena conhecer 
devido às belas praias de areia 
branca e águas azuis cristalinas. 
Das ilhas, as mais conhecidas 
são Providenciales, North Cai-
cos, Middle Caicos, East Cai-
cos, South Caicos, West Caicos 
e Grand Turk. Nesta última, fica 
a capital, Cockburn Town. Estas 
ilhas, encontradas por Cristó-
vão Colombo em 1492, torna-
ram-se independentes do Reino 
Unido na década de 1980, mas 
acabaram por continuar a ser 
governadas como território da 
coroa britânica.

Providenciales é a ilha com 
mais população e a preferida 
de quem visita o arquipélago. 
Com cerca de 40 quilómetros 
de extensão e 25 mil habitan-
tes, descendentes de escravos 
africanos, pode ser atravessada 
de carro em apenas 35 minu-
tos. Tem longas faixas de areia 
e as principais praias são Blue 
Hills e Grace Bay. 

Turks e Caicos tem um dos 
maiores recifes de coral do 
mundo. O maravilhoso visual 
das praias é um dos principais 
locais de mergulho. É sob as 
águas que se escondem alguns 
dos principais tesouros locais 
com a beleza natural em abun-
dância é habitat de golfinhos, 
baleias, raias, tartarugas mari-
nhas e f lamingos.

As águas cristalinas e reci-
fes que chegam a ter oito qui-
lómetros de extensão, a apenas 
poucos metros de profundidade, 
são convidativas a um passeio 
de barco para mergulhar com 
snorkel. Com uma fauna variada 
e colorida, é possível observar 

muito longe dali, entre as casas 
de estilo vitoriano inglês, fica 
o Museu Nacional de Turks e 
Caicos, com peças que contam 
a história deste local.

É na Providenciales que fica 
uma das dez praias mais boni-
tas do mundo, a Grace Bay, 
segundo a revista americana 
Condé Nast Traveler. Além da 
cor turquesa, tem areia branca, 
peixes brilhantes e um pôr-do-
-sol memorável. O céu vermelho 
cria uma atmosfera verdadei-
ramente especial.

Em Grand Turk, está situado 
um dos principais museus das 
Caraíbas, com artefactos do 
naufrágio do Molasses, o mais 
antigo das Américas.

Clockburn Town é a capital 
e o centro financeiro de Tusks 
e Caicos. Recomenda-se uma 
caminhada pela Duke Street e 
pela Front Street para conhecer 
os prédios em estilo vitoriano.

Fonte: aproximaviagem.pt

Turks e Caicos

Onde ficar
O Windsongonthe Reef é um resort que 
dispõe de mais de 130 metros de praia 
privativa na Baía Grace. A praia inclui um 
belo recife de corais onde se pode prati-
car mergulho com snorkel. 

O que comer
Um dos pratos mais consumidos é a car-
ne de caracol. Mesmo que não aprecie 
caracóis, não deixe de conhecer a maior 
fazenda onde são criados. Fica na Lee-
ward Highway.

Como ir
Não há voos directos de Luanda para o 
arquipélago. A opção passa por escalar 
em Londres, Inglaterra, e depois seguir 
viagem

TURISMO

pequenos peixes em cardu-
mes, raias, tartarugas e golfi-
nhos. Para quem mergulha com 
cilindros, pode observar tuba-
rões. Outra opção é fazer pas-
seios de barco para mergulho 
onde é possível avistar baleias 
jubarte. Nas praias, é possível 
praticar surf com remo, kit 
surf, parasailing, esqui aquá-
tico ou jet-ski.

Há outros locais como em 
SaltCay, considerada Patrimó-

O tesouro da coroa 
britânica
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nio Mundial da Humanidade 
pela Unesco. A vila é formada 

por construções em madeira 
localizadas à beira-mar. Não 
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um  gesto de ‘charme’ aos 
portugueses, o Presidente 
da República concedeu uma 
entrevista ao semanário mais 
importante de Portugal, o 
‘Expresso’. As respostas ainda 

ecoam pelas redes sociais e pelos comentá-
rios na comunicação social. Voltam a aba-
nar a nossa surpreendentemente vida política.  

Mas tão importante como as respostas são 
as perguntas. As que �caram por fazer. Toda a 
gente sabe que o Presidente elegeu o combate 
à corrupção como a sua bandeira. Mas nin-
guém ainda perguntou quando precisamente 
João Lourenço se apercebeu que havia gente a 
enriquecer ilicitamente. Teria detectado essas 
falhas quando foi secretário-geral do MPLA? 
Se sim, conversou com os seus camaradas? 
Tentou travar essa corrupção? Ou detectou-
-a apenas quando foi ministro da Defesa? Se 
sim, agiu? Ou reparou nisso quando foi depu-

tado? Fez alguma intervenção na Assembleia 
Nacional a condenar essa corrupção? Ou teria 
descoberto quando ouviu os discursos de José 
Eduardo dos Santos, o primeiro dos quais em 
1980, a nomear a corrupção como o segundo 
mal que nos a�igia depois da guerra? Se sim, 
tentou travá-la? E como? 

João Lourenço faz referência a pessoas que 
traíram a pátria. Mas não os identi�ca e está 
no seu direito de reserva. Mas era bom saber 
quando ele descobriu essas traições e os trai-
dores. Se sim, tentou travá-los? Deu-lhes con-
selhos? Não o poderia fazer enquanto dirigente 
com elevadas responsabilidades no MPLA? 
É bom lembrar que João Lourenço tem res-
ponsabilidades políticas desde 1983. Há, por-
tanto, 35 anos.  

Na defesa da ‘Operação Resgate’, �cou por 
saber se João Lourenço mandou acautelar a 
possibilidade de tirar qualquer rendimento 
a milhares de zungueiros. Seria interessante 

perguntar ao Presidente da República se man-
tém a promessa, feita na campanha eleitoral, 
de criar 500 mil empregos. Ou, pelo menos, 
que dissesse quantos criou neste primeiro 
ano de mandato. 

Este espaço é pequeno demais para cabe-
rem todas as inquietações e todas as pergun-
tas que várias intervenções de João Lourenço 
inspiram. No sábado, de novo no estrangeiro, 
o Presidente da República promete responder 
a todas as questões numa mega-conferência. 
Esperemos que haja espaço para se fazer algu-
mas destas perguntas. 

É com ‘mimos’ que se desfazem os “irritantes”
m ponto está 
n e c e s s a r i a -
mente claro. O 
realismo eco-
nómico voltou 
a impor-se na 

estabilização das relações 
Angola-Portugal. Quando se 
desencadeou o “irritante” caso 
Manuel Vicente que levou João 
Lourenço a condicionar as rela-
ções bilaterais, não foi difícil 
adivinhar que uma das partes 
haveria de ceder. E esta parte 
seria, sem dúvidas, a parte por-
tuguesa. Por um lado, porque 
João Lourenço havia transfor-
mado o ‘caso’ numa disputa 
política, elevando-o à dimen-
são de Estado. Não tinha como 
recuar e não via qualquer razão 
para o fazer, até porque esta-
vam também em causa motiva-
ções sentimentais, de orgulho 
e de egos. Por outro, porque, 
pelos cálculos do poder em 

U

N

Evaristo Mulaza 
Director-Geral

Lisboa, qualquer solução de 
ruptura seria mais desfavorá-
vel aos interesses portugueses 
do que aos interesses angola-
nos. Desde o passado que essas 
contas de ponderação de per-
das e ganhos geram medos e 
apavoram, sobretudo, o lado 
mais fraco. Não foi por acaso 
que alguma elite em Portugal 
exigia da sua justiça mão �rme, 
para que não cedesse à chan-
tagem angolana.

O facto é que a justiça e 
a política portuguesas cede-
ram. O processo foi enviado a 
Angola, os “irritantes” nas rela-
ções foram engavetados e Antó-
nio Costa viajou para Luanda 
em Setembro, antecipando-se 
à deslocação de João Lourenço.

O Presidente da Repú-
blica não poderia, por isso, 
ter aterrado em terras lusas 
no melhor momento para dar 
e receber. 

Sobre o que leva na baga-
gem, as empresas portugue-
sas que reclamam dívidas 
das Finanças angolanas 
seguramente terão respostas 
mais terminadas. E aquelas 
que anseiam instalar-se em 
Angola, pela primeira vez, 
também deverão contar com 
promessas explícitas de João 
Lourenço sobre as facilidades 
e apoios que deverão receber. 

Mas o Presidente da Repú-

blica tem certamente as expec-
tativas elevadas quanto ao que 
deverá trazer na bagagem de 
regresso. Vai querer voltar com 
garantias de que as autoridades 
portuguesas farão o máximo 
para apoiar a sua agenda de 
repatriamentos de capitais 
“ilícitos”. E, sobre o potencial 
investimento português, João 
Lourenço vai querer trazer a 
Luanda a convicção de que os 
exportadores serão substituí-

dos por investidores que pro-
duzam mais-valias duradoiras 
em solo angolano.

No �m de contas, a vitória 
de João Lourenço no ‘braço-
-de-ferro’ contra a justiça portu-
guesa acaba por ser um episódio 
sem relevância no que os dois 
países podem construir para a 
estabilidade da relação futura. 
Ainda que não pareça a muito 
boa gente, Angola e Portugal têm 
muito mais a ganhar andando 
juntos, porque os interesses que 
os unem são mais fortes do que 
as desavenças que os separam. 
Portugal voltou a interpretar isso 
correctamente e não poderia 
espelhá-lo da melhor maneira: 
carregou nos ‘mimos’ a João 
Lourenço. Salvo um novo “irri-
tante” inesperado, é mais do que 
provável que as relações bilate-
rais venham a conhecer tempos 
estáveis, promissores e de mais 
respeito mútuo. 

Falha de energia!  
  
Vivo em Viana, propriamente 
na zona da Caop II, há mais de 
três anos. Ultimamente, têm sido 
constantes as falhas de energia, 
‘até parece que andámos a brin-
car às escondidas’. E não é só 
a falha, mas é também a baixa 
tensão, nem conseguimos ligar 
os electrodomésticos. Se liga a 
arca, desliga a geleira. Parece que 
a construção da barragem de 
Laúca veio di�cultar mais a vida 
da população. Senhor minis-
tro da Energia e Águas, olhe por 
nós! É difícil viver nestas condi-
ções! Deste modo, só aumenta os 
níveis de delinquência no bairro, 
os mosquitos reinam e o palu-
dismo ataca. Esperemos que a 
situação se restabeleça o mais 
brevemente possível. 
Etelvina Gonçalves Ebo, Luanda 

O que falta perguntar

Editorial

Opinião Carta ao Director

Emídio Fernando 
Editor Executivo

Evaristo Mulaza
Director-Geral
Evaristo Mulaza
Director-Geral

Esperemos que haja espaço para se fazer algu
mas destas perguntas. 
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uma semana ainda 
ma rc ad a pe la 
visita a Portugal 
e pela entrevista 
que o Presidente 

da República concedeu ao jor-
nal português ‘Expresso’, per-
gunto-me que estranha tendência 
é esta de conceder entrevistas a 
órgãos estrangeiros preterindo 
sistematicamente os órgãos de 
comunicação nacionais.

As entrevistas, diferentes dos 
comunicados e dos discursos, são 
importantes porque re�ectem as 
preocupações do público-alvo do 
meio (e do país) onde são publi-
cadas. Será mais importante para 
os nossos dignitários responder 
às preocupações e curiosidades 
de franceses, ingleses ou portu-
gueses do que às inquietações 
dos angolanos que os elegem? 

Já era tradição de José 
Eduardo dos Santos e é curioso 
que, por mais que se tente demar-
car do seu antecessor, João Lou-
renço acabe fazendo tanto que o 
aproxima. A culpabilização do 
muito que está errado à ante-
rior gestão (que, aliás, é dema-
siado comum nos políticos) é 
mais um exemplo. Já JES apon-
tava o dedo ao colono (porque 
não permitia que se tocasse na 
memória de Agostinho Neto que 
lhe passou o testemunho) pela 
pobreza e por coisas que cor-
rem mal até aos dias de hoje. A 
política e a sua necessidade de 
‘sacudir água do capote’ conse-
gue sempre decepcionar.

O que não se compadece com 
as agendas e tricas políticas é a 
actualidade económica, que con-
tinua a ser marcada pelas quedas 
do petróleo no mercado inter-
nacional (o barril baixou dos 63 
dólares) e pela queda da moeda 
nacional que tanto valor já per-
deu (para mais de 310 kwanzas 
por cada dólar), dois factores que 
afugentam os investidores de que 
a economia precisa como de água 
no deserto. Esperemos que, con-

N

Geralda Embaló 
Directora-Geral
Adjunta

tra estes números desanimado-
res, o Governo tenha razão e os 
investidores se sintam mais con-
�antes no potencial de investi-
mento no país graças ao novo 
executivo e à sua luta contra a 
corrupção. 

A ver vamos, torcendo pelo 
melhor para o país, sempre.

Entretanto, e para a nossa 
desgraça, indestronáveis no que à 
actualidade diz respeito, aí estão 
as nossas estradas mortíferas e a 
malária que continuam a cobrar 
vidas a um ritmo tão acelerado 
quanto o dos mais vigorosos 
kuduros. Nove mil mortos ape-
nas nos últimos 10 meses com 
cerca de quatro milhões de casos 
diagnosticados são os números 
da malária. Quanto às estradas, 
quase 1.800 mortos nos últimos 
nove meses com mais quase 
8.500 feridos e o impressionante 
número de 26 mil mortos e mais 
de 100 mil feridos entre 2011 e 
2017. Com números mais mor-
tíferos do que muitas guerras 
civis, esta dupla funesta, malá-
ria e estradas, continua imbatí-
vel e implacável a colher vidas 
no país.

Segundo a Organização Mun-
dial de Saúde (OMS), graças ao 
desinvestimento dos governos 
no programa de combate à malá-
ria, a doença está longe de estar 
sob controlo. A directora regio-
nal para África do organismo, 
Matshidiso Moeti, em confe-
rência de imprensa em Maputo, 
lembrou que a malária matou 
este ano menos pessoas, mas, 

em compensação, propagou-se 
mais. A responsável disponibi-
lizou ajuda aos ministérios da 
Saúde dos países mais afecta-
dos para convencer os respecti-
vos ministérios das Finanças a 
aumentarem o orçamento para 
o combate à doença.

Com a contaminação de 
uma criança com VIH numa 
unidade hospitalar pública e a 
tentativa vergonhosa de enco-
brimento do caso e a gestão da 
greve dos médicos que cada vez 
se torna mais difícil de contro-
lar, bem que a ministra da Saúde 
precisa de toda a ajuda que lhe 
possam dar.

Depois, o Orçamento Geral 
de Estado (OGE) para 2019 (que 
diga-se de passagem, mais uma 
vez passou relativamente por 
discutir graças à maioria par-
lamentar do MPLA) está em 
linha com o problema iden-
tificado pela OMS. Tal como 
o NG escreveu há duas sema-
nas, apesar de a malária matar 
cerca de 30 pessoas por dia em 
Angola, o OGE 2019 prevê uma 
redução de 70 por cento no já 
insuficiente orçamento para 
o combate à doença líder de 
mortes. De perto de oito mil 
milhões de kwanzas, o com-
bate já deficiente à malária vai 
passar a receber pouco mais de 
dois mil milhões de kwanzas. E 
agora pergunto eu: banga kiebe 
Angola? Prioridades e pergun-
tas que �cam por fazer ao Pre-
sidente e ao seu executivo que 
preferem falar ao estrangeiro. 

Opinião
Agora pergunto eu...

Geralda Embaló
Directora-Geral

Nadir Tati, estilista 
“Trabalhe com dedicação, dê o 
seu melhor todos os dias e faça 
do sucesso uma consequência 

do seu esforço.”
Instagram 

Domingos Vieira Lopes,  
sec. de Est. p/Cooperação e 

Comunidades angolanas
“O Governo e o povo 

angolanos sempre estiveram ao 
lado de Cuba na busca de uma 

solução favorável para pôr 
termo ao embargo económico 

imposto a este país, uma 
política que impede o normal 

desenvolvimento social e 
económico deste país irmão.”

Angop 

Godzila do Game, cantor
“Só alguém pouco informado 
em matéria de música pode 

dizer que um animador não é 
cantor. Música é ritmo, arte e 

poesia.”
Sapo

Tchizé dos Santos, deputada
“Por vezes, é mais inteligente 
constatar o óbvio e demarcar-

se atempadamente do que 
mergulhar na lama por 

solidariedade.”
Instagram 

Cardeal Filoni, da Igreja Católica
“Os Estados devem ter leis 
que permitam uma melhor 

organização e funcionamento 
das congregações religiosas.”

Jornal de Angola
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ex-Presidente da 
República garan-
tiu não ter dei-
xado os cofres 
do Estado vazios 

quando cessou funções, assegu-
rando que as contas do Banco 
Nacional de Angola tinham 
mais de 15 mil milhões de 
dólares, em Setembro do ano 
passado, quando o actual Pre-
sidente assumiu o Governo.

José Eduardo dos Santos res-
pondeu assim às declarações de 
João Lourenço, que afirmou, 

Olho do repórter... Santos Samuesseca

JES garante ter deixado mais 
de 15 mil milhões de dólares

Quando passou a pasta a João Lourenço

O

l Nelson Rodrigues

Adepto de futebol durante uma partida no estádio 11 de Novembro, em Luanda.

A fechar

numa entrevista a um jornal 
português, ter encontrado os 
“cofres vazios”. 

José Eduardo dos Santos 
assegurou que, quando dei-
xou as funções, já havia sido 
elaborada a proposta de Orça-
mento Geral de Estado de 2018. 
Segundo o ex-PR, a equipa 
económica de João Lourenço 
preferiu desenhar uma nova 
programação económica, o 
que atrasou a aprovação desse 
instrumento de política econó-
mica nacional, que deveria ter 
sido feita em Janeiro deste ano. 

O ex-Presidente chamou 
os jornalistas para uma confe-
rência de imprensa na Funda-
ção Eduardo dos Santos (Fesa), 
depois das afirmações de João 
Lourenço, mas evitou respon-

der a mais críticas deixadas 
pelo actual Presidente. 

José Eduardo dos Santos 
lembrou ainda que, apesar da 
crise, durante a sua gestão, 
nunca deixou de pagar salá-
rios, nem mesmo o 13.º mês. 
“Não desvalorizámos a moeda, 
pagámos regularmente os salá-
rios dos funcionários públicos, 
mantivemos o poder de com-
pra dos salários, fazendo actua-
lizações em função da taxa de 
inf lação”, reforçou.

Do balanço do último ano 
à frente do país, o ex-chefe de 
Estado recordou que, em seis 
meses, a sua equipa económica 
tirou a inf lação dos expressi-
vos 40 por cento para 20 por 
cento, deixando-a em apenas 
cinco pontos percentuais acima 

O ex-chefe de Estado negou ter deixado os cofres do país sem dinheiro. E 
lembrou que, quando saiu, o BNA geria mais de 15 mil milhões de dólares 
em reservas internacionais líquidas. José Eduardo dos Santos respondeu 
assim às críticas de João Lourenço.

da meta estabelecida em 2017. 
“A meta era fazê-la descer até 
Dezembro daquele ano até 15 
por cento”, destacou o ex-líder 
do MPLA, que se afastou da vida 
política activa há três meses.

“Com a produção nacional 
e com alguns produtos impor-
tados, garantimos os produtos 

da cesta básica, as matérias-pri-
mas, para a indústria e materiais 
para a construção”, acrescen-
tou, considerando ter deixado o 
país com “relativa estabilidade” 
financeira, económica e polí-
tica. “Havia uma relativa esta-
bilidade no país”, sentenciou.

Agora Angola 
tem mais...

José Eduardo  
dos Santos, 

ex-Presidente  
da República
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